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E ds Províncias 
Aterro de Taboeira 

finalmente inaugurado 
O Aterro Sanitário de Taboeira foi inagurado 
na passada segunda-feira, pela ministra do Ambiente, 

Elisa Ferreira. A obra, orçada em 3,6 milhões de contos, 

vai servir mais de 450 mil habitantes dos concelhos 
de Aveiro, Ílhavo, Vagos, Oliveira do Bairro, Águeda, 

Albergaria-a-Velha, Sever do Vouga, Estarreja, Murtosa, 

Oliveira de Azeméis, Vale de Cambra, Ovar, S. João 

da Madeira e Arouca. Na cerimónia de inauguração 

do aterro, Elisa Ferreira fez questão de salientar que 
“as multas vão ser impiedosas para as indústrias 
que lançam à água resíduos que podem ser tratados na 

ECTRI de Águeda. Páginas 12e 13 

Natal na estrada Cheias: Antes prevenir 
A Brigada de Trânsito da GNR de Aveiro registou, este ano, durante a primeira parte da 

ds sa, ms o os da pão compensa No que encharcar 
entanto, ao contrário do ano passado, não se registaram vitimas mortais. Última Página 

  

    

  

  

  

              

   
   

     

O governador civil de Aveiro lançou 

Socialistas preparam elei md Serv Municipio de tecção Civil e Câmaras Municipais para 
que se mantenham alerta face à possibi- 

Em Ílhavo, depois de João Bernardo, foi a vez de Humberto Rocha assumir a recandidatura à. lidade da ocorrência de cheias. Com a 
liderança do PS local; o ex-presidente da Câmara quer continuar a ser a “cara” PER época das chuvas aumentam os riscos de JL 
Aveiro, Filipe Neto Brandão também vaí renovar à candidatura à presidência da concelhia; entre- inundações, por isso, todo o cuidado é 
tanto uma outra candidatura deverá surgit, a liderada pelo economista José Gonçalves. Página 4 — pouco. Última Página 

A Sul... mais solidariedade 
A Sul = Associação de Cooperação para o Desenvolvimento, está em Aveiro desde 94. Apesar disso, poucos terão consciência do trabalho que a Associação desenvolve. Ainda recentemente, 

  

elementos da Sul estiveram em Moçambique, dando continuidade a iniciativas de cooperação já anteriormente iniciadas. Em 99, a Sul quer “mostrarsé” a Aveiro. Página 9 

ms L 

Armando França, em entrevista: «A opos ição es Ê a inc omp l e Ê a» 
Páginas 2e 3 

  

   
E ESPAÇO DE ARTE, LDA 

esquina viva. pt 

Desejamos a todos os nossos clientes e amigos 
L ESQUIINA VIVA um Feliz Natal e um próspero Ano Novo 
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«Gostaríamos de receber uma unidade 

da Universidade de Aveiro em Ovar» 
A rede viária , «à habitação e urbanismo e o abastecimento público são as áreas privilegiadas no Plano de Actividades da Câmara de Ovar para 98. Para o próximo 

ano, O executivo socialista reservon mm orçamento de 5 milhões de contos, mais 15% do que o ano passado. Os documentos foram aprovados com a abstenção da 
oposição social democrata é, segundo Armando França, aposta numa «política de desemvolvimento para tirar 0 máximo partido da conjuntura favorável». O presidente 
do executivo socialista lamenta que a oposição esteja incompleta na Assembleia Municipal: Armando França tem saudades das vozes do PP e da CDU. Desconfia do 

Jfituro da AD e garante que se as eleições autárquicas fossem boje, consolidaria a maioria absoluta em Ouar. 

Paulo Ventura 

  

iap 
Plano de Actividades e Or- 
camento (PAO) da Câma- 
ra de Ovar para o próximo 

O PAO para 99 apresenta 
um valor de cerca de 5,5 
milhões de contos, que é o 
maior valor de sempre, e 
apresenta algumas novida- 
des. Nós prerendemos des- 
centralizar para as freguesi- 
as tudo o que for possível; 
neste plano está já prevista 
a possibilidade das Juntas de 
Freguesia avançarem com 
todas as obras avaliadas até 
cinco mil contos, arravés da 
transferência de meios fi- 

naneeiros da Câmara Mu- 
nicipal. Além da delegação 
de competências para 
obras, todo os presidentes 
terão competência para ze- 

lar e cuidar dos espaços ver- 
desejardinsem rodo o con- 
celho; ainda para dar corpo 
a esta política de 
descentralização, aumentei 
a transferências de capital 
para as juntas de Freguesia 
em cerca de 20%; preren- 
demos assim potenciar o 
dinamismo e a capacidade 

de realização dosautarcas de 
freguesia. A rede viária, com 
1 milhão e 100 mil contos 
Ea área com maior dotação 
financeira, seguida da habi- 
tação e urbanismo, abaste- 
cimento público e cultura, 
deporto e tempos livres e 
educação. 
CP — E em relação à 

obras e projectos, alguma 
coisa que interesse salientar? 

AF — Este Plano é ori- 
entado por um política 
“desenvolvimentista”. Ain- 

da há pouco tempo a Cã- 
mara contraiu um emprés- 
mo de cerca de 460 mil 
contos e penso até que é 

uma pena não termos con- 
traído um empréstimo 
maior, uma vez que à con- 
juntura em termos de re- 
muneração de capital, é 
francamente favorável, É. 
certo que este empréstimo 
é suficiente para o que nós 
temos previsto investir... 
CP — Mas isso é muito 

dinheiro... 
AF— Não, não é... Ain- 

da há pouco tempo o mu- 
nicípio de Aveiro contraiu 
2 ou 3 milhões de contos 

de empréstimos 
CP — Isso quer dizer 

que a Câmara sofre de falta 

  

    

e E ndina que cor 
nal de saúde financeira. É 
que os municípios não po- 
dem comrair empréstimos 
de qualquer maneira, a 
estabelece regras. Nós, até 
este momento, tínhamos, 
utilizado a nossa capacida- 
de de endividamento em 
cerca de 30%. O que 
estamos a fazer é utilizar um 
recurso financeiro de que 
dispomos para investir. Por 
outro lado, temos reparado 
num outro factor muito 
importante: os nossos im- 
postos directos, tais como 
sisa, contribuição autárquica 
e derrama, ou seja, os im- 
postos que são gerados no 
concelho de Ovar, têm su- 
bido exponencialmente nos 
últimos anos. Uma vez que 
9 município está a crescer, 
está a desenvolver-se per si, 
entendemos que nós, Cã- 
mara Municipal, devemos 
ser um agente promotor do 
desenvolvimento e devemos 
ser um agente pró-activo. 

  

    

«Achamos que a 

Administração Central 
tem um dever especial 

de fazer aqui 
investimento avultados» 

CP — Está satisfeito 
com a verba do PIDDAÇ 

para Ovar? O Govenonão somos muito bairristas. 
foimuito generoso. ...Ape- Achamosquea Administra- 
nas 400 mil contos... ção Central tem um dever 

AF — Nós nunca especial de fizer aqui inves 
estamos sarisfeitos, em pri-  timento avultados, não só 

  

Entre Aveiro e Ovar 
No gabinete onde nos recebeu, a sala de tra- 

balho de Armando França, pudemos apreciar al- 
gumoas obras de arte que fez questão de nos apre- 
sentar. São quadros que retratam cenários típicos 

da região: pescadores, barcos e homens do mar. 

Cenários que descansam o olhar em horas me- 
nos felizes. Natural de Esmoriz, Armando Franço 

tirou o curso de Direito em Coimbra, e acabou 

por fixar residência em Aveiro, porque assim o 
impunham as economias, e porque assim o man- 

davo o coração. Mas nunca deixou de ter casa 

em Esmoriz. Tem da vida uma visão aberta, con- 

trária & doutrina do «ter que fazer aquilo e ter que 

o fazer até ao resto da vida»; gostava de advogar 
mas quando surgiu o desafio da Câmara de Ovor 
«não olhou para trás». É um «devorador insaciá- 

vel de livros» e mantêm-se muito atento o tudo o 
que é novo na área da sociologia política, mas 
não dispenso um bom romance. 

meiro lugar. porque penso 
que temos uma grande ca- 
pacidade de realização, de- 
pois, porque o município 
necessita € também porque 

  

porque este é um munici- 
pio com cerca de Sá mil 
habitantes, mas sobretudo, 
porque há uma época do 
ano em que a população do 

concelho cresce substanci- 
almente trazendo proble- 
mas acrescidos, o que nos 
obriga a dispor de esmuru- 
ras e equipamento para re- 
ceber bem as pessoas que 
nos visitam. .. 

CP — Então, o Gover- 
no não foi justo... 

AF — Se olharmos para 
o PIDDAC nuecru, ele não 
corresponde às justas expec- 
tativas da laboriosa popu- 
lação de Ovar; mas eu te- 
nho vindo a lembrar o par- 
tido político da oposição na 
Câmara, que as verbas que 
a Administração Central in- 
veste em Ovar não se resu- 
mem ao PIDDAC, longe 
disso... Ainda estes dias, 
deputados do PS" vieram a 
Ovar apresentar o projecto 
do Porta de Recreio do 
Carregal, que é uma obra 
de cerca de 300 mil con- 
tos; estes investimentos não 
aprecem previstos em 
PIDDAC. 

CP — Oliveira de 
Azeméis também está a tra- 
balhar num projecto idên- 
tico... Mas o que eu que- 
tia que me dissesse é se o 
relativo baixo valor do 
PIDDAC para Ovar se 
deve, como diz o PSD, à 
sua falta de peso político? 

AF- Sobre isso, as pes- 
soas é que julgarão, há 
quem diga o contrário, 
mas eu não penso que isso 
seja importante: É talvez 
muito mais importante 
que os investimentos a re- 
alizar no concelho sejam 
fruto da nossa acção, do 
nosso dinamismo do que 
propriamente dessa coisa 
do peso político... E se 
formos por aí, podemos 
comparar o caso de Espi- 
nho, cujo presidente da 
Câmara é um líder nacio 
nal regional, afecro a este 
Governo 

   

muitos anos e, 

  

no entanto, registou um 
PIDDAC substanci 
mente inferior ao do a 

    

celho de Ovar. Compreen- 
de-se que o PSD, a nível 

local, esteja interessado que 
aCâmara passe para as suas 
mãos.... 

CP-E em relação ao 
Instituto Superior de Cién- 
cias do Mar de Esmoriz, 
parece que o processo está 
encravado, há quem diga 
queo senhor Presidente não 
está muito interessado em 
fazer andar este projecto... 
AF — Nos últimos dois 

ou três anos, surgiram três 
candidaturas na secretaria 
de Estado do Ensino Supe- 
rior para estabelecimentos 
de ensino superior no con- 
celho de Ovar. Uma candi- 
datura da PRODOMO, de 
Esmoriz, cuja base jurídica 
é uma sociedade por quo- 
tas; uma candidatura da 
Universidade Lusíada, para 
um Instituto Politécnico 
em Ovar e ma candida- 
tura do Instituto Luiz Vaz 
de Camões, O que lhe pos- 
so dizer É que tratei e acom- 
panhei ce igual maneira é 
com igual empenho as três 
candidaruras. Falei com o 
secretário de Estado, intei- 
rei-me dos processos, rece- 
bi as pessoas na Câmara e, 
pessoalmente, por mais do 
que uma vez, dirigi-me ao 
secretário de Estado, insis- 
tindo na valia de qualquer 
um dos processos. Quan- 
do dizem que não me em- 

penhei suficientemente, isso 
não corresponde à verdade. 
Agora, o que me parece é 
que a secretaria de Estado 
inviabilizou a candidatura 
da PRODOMO, mas vê 

com muito bons olhos a 
candidatura da Universida- 
de Lusíada. 

«daríamos todo o apoio 
e teríamos muito gosto 

em receber uma 
unidade de ensino 

politécnico da 
Universidade de Aveiro 

em Ovar»
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«Tenho sentido a falta das vozes do PP e da CDU na Assembleia Municipal» 
  

muitas dificuldades porque 
o PSestáa trabalharde uma 

forma séria e empenhada, a 
trabalhar bem em quanti- 
dade e qualidade, e quan- 
do assim é o trabalho da 
oposição é mais complica- 
do. A população deu-nos 
uma confortável maioria, e 
segundo algumas informa- 
ções que temos, se as elei- 
ções fossem hoje, a nossa 
maioria saíria aindda mais re- 

disso. Quer ad nível das 
infra estruturas quer ao ní- 
vel das faixas de rodagem, 
da iluminação, tivemos pro- 
blemas muito sérios, assim 
como com os proprietários 
que, felizmente, foram re- 
solvidos, mas foi preciso 
tempo para os resolver. 
Houve também insuficiên- 
cias de projecto. Nesse as- 
Peetô damos a nião di pal- 
matória, se bem que a cul- 

ca de 40 a 50 metros nos 
últimos anos. À extinta Di- 

recção Geral de Portos, já há 
uns anos atrás, concordou 
com este projecto, e à se- 
melhança do que aconteceu 
com a primeira fase das 
obras, em nosso entender, 
as coisas estão devidamente 
regularizadas. 

construir um ou outro es- 
porão na zona de Esmoriz. 
e Corregaça e reformular a 
defesa frontal e, eventual- 
mente, o esporão mais a sul 
entre Cortegaça e Maceda. 
A nossa perspectiva é que 
o INAG (Instiruro da 
Água) tem de compreen- 
der, de uma vez por todas, 
que o Furadouro é uma 
zona urbana consolidada, 
que Esmoriz é também 

CP — Acha mesmo 

que o Ensino Superior é 
assim tão necessário? Ovar 
está tão perto de Aveiro e 
do Porto, os transportes 
são de fácil acesso... 

AF — Será mesmo as- 
sim? O concelho de Ovar 
tem uma média de 2 mil 
200 empresas, registadas na 
Segurança Social, dos mais 
diversos sectores de activi- 
dade e, alguns deles, secto- 

das auditorias feitas pelo 
Prodep e pelo Departamen- 
to do Ensino Superior, fize- 
mos aquilo que tínhamos de 
fizer. À directora foi subsri- 
tuída pela actual direcção e 
apenas em 3 semanas resta- 

belecemos a confiança jun- 
todos professores calunos. .. 

CP — Não acha que a 
Câmara podia ter evitado 
esta situação? 

AFA gestão, organi- 
«nos relações entre a 

administração central e 
res de ponta. Nóstemos,no uma zona urbana consoli-  aadministração local, zação e administração da pa não seja dos autarcas. forçada. 
nosso seio, possibilidades de dada assim como Cortega- | comonavida, deve-se escola cabe, exclusivamen- Não tínhamos, inicialmen- CP Qual éo seu mai- 
acolher técnicos formados çayequeestas 3 praias con- actuar de boa fé» te, à directora da escola, em te, intenções de não mexer or desejo para 99 

AF- Para o concelho de 
Ovar desejo o Ensino Su- 

ciso chamar o Laboratório perior. Persigo esse objecri- 
Nacional de Engenharia vo há já muito tempo. A 

ivil. . Surgiram uma série nível pessoal, quero saúde 
imponderíveis que, mac para continuar a trabalhar 

nifestamente, atrasaram à com à equipa que tenho na 
obras. Mas garanto-he que Câmara Municipal, na 
no próximo Camevalaobra Assembleia, com os 

munícipes... O próximo 

em áreas próximas das in- 
diústrias e das empresas que 
temos no nosso concelho. 
Acho que temos um tecido 
industrial que justifica a ins- 
talação, no concelho, de um 

beleci ke ensino 
politécnico; e digo poliré- 
enico porque creio que esta 
ideia do politécnico vai ao 

quem a Câmara Municipal 
confiou a fiscalização da 
gestão não cabe à autarquia, 
cabe à Administração Cen- 

tral através da turela que éa 
Direcção do Ensino Secuni- 
dátrio que, a seu tempo, de- 
sencadeou os devidos me- 

canismos depois de terem 
surgido as denúncias. Nós 

têm em si, para além de 
zonas residenciais perma- 
nentes, um enorme poten- 
cial turístico. 

CP=Já começou a sé- 
punida five (das jolie 

ão da praia do 
Furadonro: parece que têm 
surgido álgumas queixas... 

AF — Não, está tudo 

nas pontes, mas depois de- 
CP — Então não há id las e foi pre- 

qualquer possibilidade de 
tal vir a acontecer... 

AF — Eu espero que 
não; nas relações entre à 

d ão central e à 
administração local, como 

  

       

na vida, deve-se actuar de 
a fé; se nós temos o pare- 

  

vai estar concluída. Garan- 
  

«Nos Últimos dois ou três anos, surgiram três 
candidaturas no secretaria de Estado do Ensino 

Superior para estabelecimentos de ensino superior 

«Ainda há pouco tempo a Câmara contraiu um 
empréstimo de cerca de 460 mil contos (....JEu 
diria que é sinal de saúde financeiro. É que os 

icípios não podt i éstimos de   no concelho de Ovar (...) dirigi-me ao secretári 
de Estado, insistindo na valia de qualquer um dos qualquer maneiro, a lei estabelece regras.» 

« Nas obras da Sá Carneiro, houve também 
insuficiências de projecto. Nesse aspecto, damos a 

mão à palmatória, se bem que a culpa não seja 
dos autorcas.» 

processos. Quando dizem que não me empenhei to-lhe que, em conjunto ano será também um bom 
suficientemente, isso não corresponde à verdade» cer favorável da Direoção actuamos como e quando com a passagem desnivelada ano se o PS ganhar as 

>>> | Geral de Portos, sea pri- devíamos ter acruado: da Madria, esm obra vai ras Legislativas e se António 
encontro das linhas mestras bem... No que respeitaaos meira fase da obra, que é CP — Outra questão gara cidade de Ovar. Guterres for eleito, nova- 
traçadas pelo Governo. Es- restaurantes, aslicenças para muito mais próxima do es inevitável: para quando o CP — Qual é à leitura mente, Primeiro Ministro. 
cusado será dizer que da ocupação do espaço públi- porão, não causou qualquer fim dos trabalhos em curso que faz da actuação da opo- 
tfamos rodo o apoio eterfa- co marítimo terminaram problema, pensoquenãohá numa das principais entra-  sição ao seu executivo? «AD em 1999 não terá 
mos muito gosto em rece- em Setembro passado... razões para criar engulhose das na cidade, a Avenida Sá AF — Acho que a oposi- condições para vingar 
ber uma unidade de ensi- Hoje, todaa gente sabe que dificuldades no sentido de iro? ção está incompleta. A opo- evai fracassary 
no politécnico da Universia primeira fase das obras evitar que os investimentos AF-NaSáCameiro,o  sição teria ourra substância 

dade de Aveiro em Ovar. valorizou excepcionalmen- públicos sejam bem reali empreiteiro está a trabalhar se estivesse preenchida com CP-E o regresso da 
CP- Como é que está a tea praia do Furadouro ea zados e colocados ao servi- em força... o PP ca CDU, sobretudo AD, o que Ê 

situação do concelhonoque segunda fase das obras vai ço da população. CP - Já não era sem ao nível da Assembleia mu- AF — Sem colocar em 
se refere à defesa da costa? valorizar ainda mais. CP — Escola Profissio- tempo... Esta é uma obra nicipal; tenho sentido a fal- causa as pessoas nem os 

AF — Foram feitos gran- CP - Passaram por aí — naldeCortegaça depoisdo interminável... ta dessas vozes e ideias dife. partidos, mas eu duvido 
AF — Tem toda a razão. 

Nós sofremos bastante com 
aquela obra, assim como à 
população, é certo, mas nós 
softemos um bocadinho 
mais... Aquela é uma obra 
grande e uma grande obra, 
ea população de Ovar sabe 

rentes. Sobre à actual opo- 
sição, que é constituída pelo 
PSD... a política faz-se de 
pessoas e há quem tenha 
transitado de outros man- 
datos, há gente nova... Mas 
não tenho dúvidas: a opo- 
sição em Ovar está a ter 

des investimentos nos últi- 
mos anos, mas nós temos 
pontos de grande fragilida- 
de, nomeadamente em 
Esmoriz, e eu receio que não 
exista suficiente clarividên- 
cia por parte dos responsá- 
veis nesta área: é necessário 

muito que a história se re- 
pita. Eu penso que não há 
condições para se repetir 
o sucesso da AD de Sá 
Carneiro e por conseguin- 
te a AD em 1999 não 
terá condições para vin- 
gar e vai fracassar. 

uns rumores de que o alarido, qual é o ponto da 
INAG poderizembargaras situação? 

obras... AF — A Escola Profissi- 
AF Nã nossa perspec-  onal de Corregaça é o mais 

tiva não há qualquer pro- importante projecto de 
blema. Basta pensar que, na educação do nosso conce- 
zona onde estão a decorrer lho. Logo que tivemos co- 
ais obras, o mar recuou cer nhecimento do resultado  
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Humberto Rocha 
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recandidata-se à liderança 
O actual presidente da comissão po- 

lítica concelhia do Partido Socialista de 
Ílhavo, Humberto Rocha, vai 
recandidatar-se ao cargo. A candidatura, 
que se baseia na moção “Por uma 
concelhia forte e coesa, rumo à vitória nas 
legislativas é nas autárquicas 2001”, pro- 
põe-se criar um Partido mais aberto ao 
debate interno, com a participação em- 
penhada e esclarecida de todos os mili- 
tantes. É intenção de Humberto Rocha 
«continuar o trabalho de informação e 
formação dos nossos aurarcas, por forma 

à responder às suas solicitações e a dispor 
de equipas unidas e fortes para serem al- 
ternativa credível e poderem gerir os des- 
tinos das freguesias do concelho», A defe- 
sa da ria, o Porro de Aveiro e a duplicaçaô 
do IP 5, serão os grandes “cavalos de ba- 
talha” desta equipa que se propõe conti- 
nuar na liderança do PS/Ílhavo e que apre- 
senta ainda como objectivos a 
sensibilização c mobilização dos militan- 
tesrosa para os combates que seavizinham. 

Humberto Rocha quer continuar a ser 
«a face visível do PS em Ílhavo» e não dei- 

   

Ovar 

ADO insatisfeita com 
Câmara, acusa PSD 

A concelhia de Ovar do PSD levou a 
efeito mais um dos “Encontros com a so- 

ciedade vareirs”, desta feita com a Associa- 
ção Desportiva Ovarense (ADO). Face à 
dificil situação financiera que a ADO atra- 
vessa, o PSD promoveu este encontro de 
trabalho para se inteirar de todos os por- 
menores e, em particular, do papel da 
autarquia neste processo. Segundo os soci- 
al democratas «está em causa uma das co- 
lectividades mais emblemáticas da cidade 
e do concelho de Ovar». Os responsáveis 
pela secção local do PSD constaram a «exis- 
tência de uma grande insatisfação por par- 
te da ADO relativamente ao executivo 

maioritário na Câmara Municipal de Ovar 

e, em particular, ao seu Presidente face ao 
conjunto de promessas, até à data, não 
cumpridas». Por outro lado, dizem, verifi- 
cou-se a «inexistência de diálogo entre a 
direcção de um clube legitimamente pre- 
ocupado com o firuro da Instituição e o 
presidente da autarquia». Em comunica- 
do, os laranjas «exigem que St. Presidente 

da Câmara honre os compromissos anteri- 
ormente assumidos, para bem da ADO e 
do associativismo de uma forma geral. 

Armando França já reagir a esta posi- 
ção, lembrando que Câmara realizou a obra 
em frente ao acesso ao estádio, o campo de 
treinos e ainda há pouco tempo demos uma 
comparticipação para obras na ordem dos 
5 mil contos». O presidente da Câmara de 
Ovar aponta o dedo aos responsáveis pela 
Associação Desportiva Ovarense que nunca 
apresentaram ao executivo «um programa 
global e completo para pagamento das di 
vidas aos jogadores»; nessa altura, garante, 
«a autarquia cá está para. ponderar e tomar 
uma decisão sobre o apoio extraordinária a 
prestarà ADO Futebol. Entretanto Arman- 
do frança lamenta que «desde Julho estejam 
a cair penhoras na Câmara Municipal rela- 
tivas a eventuais subsídios que a autarquia 
possa vir a atribuir. É uma situação de dif- 
culdades financeiras, de contencioso judici- 
al, no qual a Câmara não se pode envolver» 
conclui Armando França. 

PS/Aveiro 

xa de lembrar o trabalho feito até agora: 
«nunca o Partido Socialista teve tal im- 
plantação no município de Ílhavo, nem 
na esfera autárquica, conseguindo, duran- 
tea minha gestão à frente dos destinos da 
concelhia, ser poder pela primeira vez e 
continuamos presentes, na Câmara, com 
3 vereadores». Pugnar pela defesa dos in- 
teresses das populações do concelho de 
Ílhavo; contribuir para a vitória, por mai- 
oria absoluta, nas eleições legislativas; 
rantir a vitória nas eleições autárqui 
2001, voltando o PS a gerir os destinos 

   

do municipio ilhavense, são os 3 alicerces 
em que assenta o projecto da candidatura 
de Humberto Rocha. Quanto a uma 
possivel candidarura à liderança da Cã- 

mara Municipal, o autarca prefere não 
avançar com uma resposta concrera, di- 
zendo que «ainda é muito cedo para to- 
mar esse tipo de decisões». 

Joaão Bernardo é o outro candidaro à 
liderança da comissão política concelhia 
do PS de Ílhavo. As eleições estão 
agendadas para o próximo dia 15 de Ja- 
neiro. 

Arouca 

PSD contra reduzida 
verba do PIDDAC, PS 
Jala de contradições 

O PSD de Arouca critica à reduzida 
verba destinada ao investimento públi- 
co tio concelho no Plano de Investimen- 
to e Despesas de Desenvolvimento da 
Administração Central (PIDDAC) pará 
1999. Em comunicado, o PSD afirma 
que os 9.364 contos do PIDDAG se 
destinam apenas a satisfzer compromis- 
sos anteriores. 

A comissão política local do PSD 
considera ainda que o PIDDAC de 
1999, “além do desprezo que o Gover- 
no do PS revela pelas dificuldades e pro- 
blemas que Arouca enfrenta, significa a 
falta de influência é capacidade de diá- 
logo do presidente da Câmara Munici- 
pal”. O visado, Armando Zola, eleito 
pelo PS, reagiu também em comunica- 
do, em que estranha que enquanto “o 
PSD nacional, regional e distrital pro- 
testa contra o que diz ser o favorecimento, 

Neto Brandão e José Gonçalves na corrida 
Na secção de Aveiro do Partido So- 

ialista, os ânimos estão a aquecer com 
vista às eleições para a comissão políti- 
ca concelhia, agendadas para o próxi- 
mo dia 15. Filipe Neto Brandão, ac- 
tual presidente da estrutura, deverá 
recandidatar-se ao cargo. O jovem ad- 
vogado conta com o apoio dos verca- 
dores Eduardo Feio e José Costa, tam- 
bém do presidente da Assembleia 
Municipal de Aveiro, Carlos Candal, 
de militantes como Nogueira de Le- 
mos e Raúl Martins, e dos presidentes 
das Juntas de Freguesia do PS. O res- 
ponsável pela comissão política 

concelhia do PS/Aveiro tem a seu fa- 
vor um grande trunfo: foi durante o 
seu mandato que o PS conseguiu con- 
quistar a presidência Câmara de Aveiro, 
historicamente liderada pelo CDS/PP. 

Mas as eleições para a concelhia de 
Aveiro do PS prometem ser animadas, 
já que outro candidato está já a prepa- 
rar-se para aparecer na corrida. José 
Gonçalves, um nome que integrou a 
lista rosa nas últimas autárquicas, vai 
protagonizar uma candidatura à lide- 
rança da secção local do PS. O econo- 
mista defende uma comissão política 
activa e irreverente e não poupa críti- 

cas à liderança de Filipe Neto Brandão 
a quem acusa de ter criado uma 
concelhia incipiente e fechada sobre si 
própria. José Gonçalves defende um PS 
interveniente e uma comissão política 
capaz de mobilizar cada vez mais mi- 
licantes, 

José Gonçalves já marcou uma reu- 
nião para o próximo dia 4, segunda- 
feira; trata-se de um encontro aberto 
a todos quantos queiram aderir a esta 
lista. Os interessados podem apare 
cer na sede do PS, a partir das 21h30, 

para alinhavar as linhas mostras da 
candidatura. 

ne PIDDAC para 1999, das alitárquias 
PS, é a sua secção local esforça-sé por 

demonstrar o contrário”. O presiden- 
te dá Câmara salienta que “nem o fatro 
de na formulação inicial de um 
PIDDAC aparecer contemplada uma 
qualquer obra determina que ela se con- 
cretize, nem a sua omissão impede que 
ela se realize” 

O autarca refere ainda que “no 
anexo 2 de obras da Junta Autónoma de 
Estradas consta uma obra para Arouca 
do valor de 3.000.000 contos, cujo pro- 
jecro está em fase avançada de execução”. 
Na resposta o PSD insiste que “o 
PIDDAC arribui a Arouca, em 1999, 

9.364 contos, e esse é o problema essen- 
cial, os quais se destinam a satisfazer com- 
promissos anteriormente assumidos, 
como as obras da Biblioteca Municipal 
e que agora têm de ser satisfeitos”. 

Hospital da Feira 
abre no dia 4 

  

O novo Hospital de São Sebastião, em 
Santa Maria da Feira, vai entrar em pleno, 

funcionamento no próximo dia 4, segunda 
feira, com os serviços de urgência, bloco 
operatório e intemamento. O novo estabe- 
lecimento de saúde vai substituir o Hospi- 
tal de São Paio de Oleiros, que vai ser 
desactivado. Finalmente, poder-seá confe- 
rir se as valências « quadros dos Hospitais 
das redondezas vão ou não sofrer alterações. 
As autoridades competentes há muito que 
vêm acalmando os ânimos mais exaltados e 
preocupados das populações de Ovar, São 
João da Madeira e Oliveira de Azeméis, ga- 
rantindo que a abermra do novo Hospital 
não vai interferir com o normal funciona- 
mento destas unidades hospitalares.
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Reuniu, recentemente, na cidade do 
trabalho, a primeira assembleia do Con- 
selho Local de Educação. Estiveram sen- 
tados à mesma mesa cerca de 30 repre- 
sentantes de diversas instituições numa 
reunião durante a qual foi eleita a co- 
missão permanente do conselho e anali- 
sada a primeira versão do regulamento 
interno proposto pela autarquia. Segun- 
do o responsável pelo pelouro da educa- 
ção da Câmara Municipal de São João 
da Madeira, a criação deste novo órgão 
consultivo é o resultado de um esforço 
conjunto entre o referido pelouro e to- 
das as instituições que directa ou indi- 
rectamente podem contribuir para a tão 
desejada melhoria na qualidade de ensi- 
no no concelho. 

Nesta primeira assembleia, parrici- 
param não só todas as instituições con- 
templadas na primeira versão do Regu- 
lamento Interno, como também de- 
monstraram grande vontade de aperfei- 
çoar esta recém-criada estrutura. Manuel 

Correia, vereador responsável pelo 
pelouro da educação no executivo 
sanjoanense, acredita que o Conselho 
Municipal de Educação «poderá desem- 
penhar um importante papel ao nível 
da valorização e melhoria efectiva da edu- 
cação nos nosso estabelecimentos de en- 
sino, De resto, foram estes os princípi- 
os que nortearam a proposta de criação 
a implementação do Conselho Local de 
Educação que, entretanto, procedeu já 
ao levantamento das principais carênci- 
as e deficiências dos estabelecimentos de 

São João da Madeira 

d i lhos post 
no próximo milénio 

O pelouro da educação da Câmara Municipal de São João da Madeira fez, recentemente, um resumo dos principais projectos que está a desenvolver no 
concelho. Segundo Manuel Correia, vereador responsável pelo pelouro, a educação «é mais do que uma paixão, a educação é para nós uma missão da qual nos 
orgulhamos e para a qual envidaremos todos os esforços». Numa fase de profundas alterações no sector da educação, no nosso país, Manuel Correia chamou a si 

todas as responsabilidades no sentido de executar um vasto conjunto de medidas e acções que concretizem a reforma em cursa, 

ensino pré-escolar e de 1º ciclo. 
Relativamente ao regulamento inter- 

no do Conselho Local de Educação, a 

Comissão !ermanente está encarregue de 
elaborar a versão final com todas as alte- 

rações propostas e votadas pela 
Assembleia. 

Educação ambiental 

A Câmara Municipal de São João da 

Madeira estabeleceu protocolos com as 
escolas EB] e Jardins de Infância do con- 
calha, compromércado ária mmobilicar 
todos os meios técnicos disponíveis e ne- 
cessários à concretização de um projecto 
de edicação ambiental subordinado-ao 
tema “Áreas Naturais”. Um acordo que 
surge na sequência de uma postura da 
autárquia:que-considera cada vez mais 
importante a; formação de cidadãos 
ambientalmente cultos e intervenientes, 

Drcocupadoe cum a defesa e melhorada 
qualidade do ambiente, No âmbiro de 

acções na área da educação ambiental, 
comi tania det dire mor 
jecto “Recielar-nas Escolas”; é objectivo 
dotar as 14 escolas do ensino básico é 

Rc Ru 
quenas dimensões, com vista à 

sensibilização dos seus alunos pata as 
questões de ambiente, proporcionado- 
lhes a tomada de consciência de que sim- 
ples atitudes individuais: podem contri- 
briixipata a inelhoria global do ainbiene 
te: Nesse sentido estão também já aitir- 
iailar ddinersos folhetos informativos para 

  

  

Trabalhadores ameaçam 
com greve 

O Sindicato dos Traba- 

Ibadores do sector têxtil de 

Aveiro enviou um pré-aviso 
de greve às empresas Nostro 

— sociedade de Confecções, 

S.A., em Cacia, e ANIVEC. 

Trata-se de uma paralisação 
por tempo indeterminado 
com efeitos a partir do pró- 

ximo dia 4, a todos o perío- 
do de laboração. O sindi- 
caro alega a falta de paga- 
mento de parte do salário 
do rsês de Outubro e No- 
vembro, bem como do 13º 
mês. À greve tem como 
principal objectivo .arecla- 
maro pagamento dos salá-  lários. 

rios acima referidos» e tam- 
bém protestar contra a for- 
má como a empresa está a 
ser gerida, uma vez que os 
trabalhadores sempre tive- 
ram trabalho, não sendo, 
por isso, compreensível o 
atraso no pagamento dos sa- 
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a sensibilização dos mais jovens para es- 
tas temáticas c a Câmara vai oferecer a 
todas as escolas do concelho o livro “Edu- 
car para o ambiente — projectos para a 
área escola”. Para apoiar as escolas do con- 
celho no desenvolvimento de activida- 
des de educação ambiental, a autarquia 
está a estudar a possibilidade de efectu- 
ar uma candidatura ao IPAMB para à 
criação de uma ecoreca na cidade. 

Projectos para 99 

Desenvolver uma política de qualifi- 
cação da rede pública escolar e eliminar 

potenciais focos de discriminação ou ex- 
clusão social é uma das grandes preocu- 
pações do vereador Manuel Correia. As- 
sim, o pelouro da educação elaborou um 
conjunto, de candidaturas ao “Programa 

de Expansão e Desenvolvimento da Edu- 
cação Pré-Escolar”, accionado pelo Mi- 

nistério da tutela. É objectivo destas can- 
didaturas intervir para requalificar os es- 

tabelecimentos de ensino do Parrinho, 
Fontaínhas, Travessas e Devesa Velha. Foi 

ainda preocupação do pelouro da edu- 
cação introduzir no âmbito do Plano de 
Actividades é Orçamento de 99, verbas 
para as obras de manutenção e recupe- 
ração das escolas da Quintã (Academia 
de Música), Casaldelo, Bairro Salazar, 

Conde Dias Garcia e Espadanal; são tra- 
balhos a desenvolver no âmbito do Pro- 
grama de Preservação e Salvaguarda do 
Património Escolar Português; no próxi- 
mo ano deverá também avançar o pro- 
jecro de criação e recuperação do 
Polidesporrtivo e piscina aquecida da es- 
cola do parque. 
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Actual 

Breves 

Ovar 

Aprovado projecto 
de saneamento de Cortegaça 

A Câmara Municipal de Ovar aprovou, 
por unanimidade, o projecto de drenagem 
de águas pluviais, saneamento e pavimen- 
tação da Praia da Cortegaça e o lançamento 

da obra a concurso público. Segundo o pre- 
sidente da Câmara Municipal de Ovar tra- 
ta-se de uma obra “esrraregicamente im- 
porrante”, que se enquadra no objectivo de 
dorar as praias do concelho de infra-estru- 
turas, O conjunto dos trabalhos, reunidos 
como solução integrada num único con- 
curso, deverá representar um investimento 
de cerca de 225 contos. 

A Assembleia Municipal de Ovar apro- 
vou entretanto o Plano de Actividades e 
Orçamento para 1999, com os votos favo- 
ráveis do PS e de todos os presidentes de 
Junta e sete votos contra do PSD. O Orça- 
mento para 1999 atinge cinco milhões de 
contos, mais 15 por cento que em 1998, 
o Plano dá prioridade à “Rede viária e co- 
municações”, com 1.093.450 contos de do- 
tação, à “Habitação e Urbanismo”, com 
711.700 contos, e “Redes de Água 

  

   

a És com 

508.500 contos. Segundo Armando Fran- 
ças presidente da Câmara Municipal de 
Ovas; este Plano de Actividades é um “ver- 

dadeiro plano plurianual” que “dá corpo à 
uma estrarágia que rem privilegiado o dina- 
mismo e os recursos endógenos do conce- 

lho de Ovar”, Trata-se da primeira vez que o 
Orçamento do Município de Ovar atinge 
os cinco milhões de contos. As principais 
fontes de financiamento são os impostos di- 
rectos, das comparticipações e contratos- 
programa e dos Fundos de Coesão e Geral 
Municipal. 

Na última reunião da Assembleia Mu- 

nicipal de Ovar foi ainda aprovado, por 
unanimidade, um protocolo entre a Câ- 
mara e os Serviços Sociais e Culturais dos 
Trabalhadores do Município, que abrange 
as áreas da saúde, educação, cultura, previ- 
dência, recreio, desporto e social. Ficou tam- 
bém aprovada a participação da autarquia 
na Associação «Atractor- Matemática», as- 
sociação de maremárica interactiva que vai 
ficar sediada em Ovar, A Assembleia deu 

também luz verde à comparticipação da 
autarquia na construção do edlificio-sede da 
Murualidade de Santa Maria e Grupo Co- 

ral de Esmoriz € à prestação de uma garan- 
tia bancária à Escola profissional de 
Cortegaça. 

   

  

neste Natal oferecemos 

combustível para      visitar a família... . 
.. mesmo a mais distante... 

na compra do seu Punto novo ou usado/98 

de 15 Dezembro 

Auto Comercial 
Cruzamento de São Bernardo - Aveiro 

a 06 Janeiro 

  

     

idade 

regionais 

Águeda 

Uma sede 
no “sapatinho” 

da Cruz Vermelha 

A Câmara Municipal de Águeda deci- 
diu ceder as instalações da antiga cadeia, no 
Bairro de S. Pedro, ao núcleo local da Cruz 
Vermelha Portuguesa (CVP), actualmente 
sediado no edificio da anriga escola primá- 
ria, propriedade da aurarquia. Recorde-se 
que, nos temãos de um acordo estabelecido 
entre a autarquia e a Misericórdia, a Câma- 
ra cederia as instalações da escola primária à 
Santa Casa se esta realojasse a Cruz Verme- 
lha. Tal não se verificou. De qualquer for- 
ma, esta foi uma óprima prenda para o 
núcleo da CVP que há já muito se vinha 
queixando da falta de espaço e de condi- 
ções para exercer o seu trabalho. Os res- 
ponsáveis pelo núcleo destacam o 
empenhamento pessoal do presidente da 
autarquia, Castro Azevedo, pelo seu desem- 
penho em todo este processo. 

D'Orfeu debate 
música no teatro 

“Música no Teatro, Teatro na Música” é 
O tema para um seminário que a D'Orfeu, 
de Águeda, vai levar a efeito no próximo 
domingo, dia 3, na Fundação Dionísio Pi- 
nheiro. Debater ideias c as perfomance re- 
atrais serão motivo de envolvimento de 

agentes culturais e públicos em tomo das 
ideas-base desra relação artística, Promover 
as questões culturais proporcionando um 

contacto próximo entre o meio artístico e 
os públicas, é o grande objectivo da 
D'Orfeu. Foram cmvidados para partici- 
par nas conversas José Filipe Pereira, direc- 
tor artístico da ACTO Instituto de Arre 

Dramática, de Estarreja; José Rui Marins, 
do Trigo Limpo Teatro ACER; de rondela; 
maestro Virgilio Caseiro, director artístico 
do grupo Ars Musicae; João Lávaro, 
encenador e director artístico do Cem Sons. 

Os trabalhos começam por volta das 16 h. 
A Associação Cultural de Águeda, 

D'Orfeu, prevê realizar, em Julho de 99, 

um festival musico-teatral; daí, a necessida- 
de da realização do seminário com a temática 
proposta, envolvendo públicos e agentes 
culturais em too das ideias-base desta re- 

lação artística 
Há já algum tempo que a D'Orfeu se 

vem empenhando na realização de acções 
de formação na área da música São semi 
nários que têm contribuído para a promo- 
ção da música, nas suas mais diversas ver- 
tentes. As temáticas escolhidas são o reflexo 

da actividade global da associação. 

  

Castelo de Paiva 

Programa “Leader” 
alargado a todo 

o concelho 
O Programa Comunitário “Leader”, 

que se destina a apoiar o desenvolvimento 
da economia das zonas rurais, vai abran- 
ger todo o concelho de Castelo de Paiva, 

  

disse fonte da autarquia. 
Os imunicípios vizinhos de Arouca e 
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Castro Daire são já abrangidoscom o apoio 
deste programa. O “Leader”, que na re- 
gião é gerido pela Adrimag - Associação 
de Desenvolvimento Rural Integrado das 
Serras do Montemuro, Arada e Gralheira, 
com séde em Arouca, e que tem uma zona 
de intervenção que abrange 70 freguesias 
de sere concelhos, só contemplava, no con- 
celho de Castelo de Paiva, as freguesias de 
Bairros e Real. 

O programa abrange, ainda, no âmbi 
to da Adrimag, os concelhos de Cinfães, 
São Pedro do Sul, Sever do Vouga e Vale 
de Cambra. 

   

EN.333:1 
A “Via do Inferno” 

é para municipalizar 
A paciência dos utentes da estrada que 

liga Mogofores a Vagos já estava prestes a 
acabar: Prova disso são os cartazes espalha- 
dos ao longo da estrada que classificam a 
Nacional 333-1 de “via do inferno” e estra- 
da do “3º mundo”. A Junta Autónoma de 
Estradas (JAE) foi crucificada por todos 
quantos sofiem na pele o mau estado da- 
quela via. A JAE vem agora informar que, 
de acordo com o Plano Rodoviário Nacio- 
nal (PRN), a EN 333-1 é uma via à 
municipalizar. Para os concelhos de Anadia 
e Oliveira do Bairro já estão acordados os 
proocolos para a beneficiação dos respecti- 
vos troças. As obras serão da responsabili- 
dade das respectivas autarquias, sendo os 
custos suportados pelo orçamento da JAE. 

Festival Canção Vida Úlbavo 

“Há abraços 
que te esperam” 

O 3º Festival Canção Vida — Ílhavo neve 
como palco o Pavilhão da Escola Secundária 

de Ilhavo no passado domingo. Uma inicia- 
tiva do Grupo de Jovens “A Tulha”, onde 
estiveram em concurso 12 canções. Uma 
noite animada, que contou com a parricipa- 
ção de cerca de 800 espectadores, na sua 
maioria jovens. Com concorrentes de vários 

pontos do país, o primeiro prémio foi ari- 
buído à canção número um: “ Há abraços 
que te esperarr”, representante da cidade de 
Serúbal. A canção vencedora arrecadou, tam- 

bém, o prémio de melhor mensagem e, o 
prémio auditório. Em segundo lugar ficou a 
canção número cinco, “Canta cigarra”, em 
representação da cidade de Ílhavo, O rercei- 
ro prémio foi amibuído à 113 canção, “E o 
amor ande está”, de Oeiras. Os vencedores 

receberam um prémio no valor de 200 
000800, é, ainda, 50 000800, pelo prémio 
de melhor mensagem. Levaram, também, 
para casa um trofeu pelo prémio auditório, 
arribuído por vocação do público, Alexandrina 
Pereira, foia autora do poema da canção ven- 

A música esteve a cargo de Artur 
ainterpreração coube ao trio “Onda 

, constituído por Bárbara Barradas, 
Ana Franco é Rosário Cordeiro. O segundo 

rés receberim, respectivas 
te, 100 ODO$00 e 50000300. O espectá- 
culo não se ficou pela apresentação das mu- 
sicas concorrentes. Sardet fechou da 

melhor forma esta noite de festa. 
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Agenda 

(de 1 à 6 de Dezembro) 

Dia 1 
-Dia de Ano Novo 
«Concerto de Ano Novo pela 
Filarmonia das Beiras, no Te- 

atro Aveirense, pelas 18.30h. 
O espectáculo, cuja primeira 

parte é dedicada aos novos 
talentos, será preenchido com 

a interpretação de peças de 
Vivaldi, Weber, Mozart e 
Strauss. 

Dia 2 
- Cantas as Janeiros (grupo 
de jovens) e distribuição de 
cabazes de Natal, organiza- 
do pela Fundação Padre 
Félix. Às 15.00h tem início o 
torneio inter-instituições de 

futebol de salão, com o jogo 
S.Bernordo/Módicus. Se- 
guem-se as partidas S.Ber- 
nardo/Académico do Porto e 
as finais. O tomeio realiza-se 
no povilhão do Centro 
Desportivo de São Berardo. 

Dia 3 

-Feira de Eixo 

Dia 5 
“Concerto no Grande Auditó- 

rio do Europarque (em Santa 
Maria da Feira), com a pre- 
sença de actores do Teatro 

Nacional de São Carlos e da 
Orquestra Sinfónica Portugue- 
sa. O espectáculo, intitulado, 
Don Giovanni”, tem início 
marcado para as 16.30h. 

Dia 6 

“Espectáculo de música pelo 
Quinteto Khora Ensemble, in- 

tegrado no ciclo “Concertos 
D'Água”, onde serão interpre- 
todos temos de Haendel, 

Debussy e Piazzolla. À inicia- 
tiva tem lugar pelas 27.30h, 
no auditório da Academia de 

Música. 

-Encontro de ex-autarcas da 

freguesia de São Bernardo, 

pelts 21.30h, na sede da Jun- 

ta, integrado nas comemora- 

ções do 30º aniversário da cri- 

ação daquela junta de Fre- 
guesia. 
-Antestreia do filme “Num Pis- 

cor de Olhos”, que terá lugar 
no anfiteatro do CIFOP (Uni- 

versidade de Aveiro). Realizo- 

do pelo jovem aveirense, José 
Gouveia, esta curta-metragem 
mostra vários aspectos do re- 
gião de Aveiro, de que são 
exemplo as imagens do Teo- 

tro Aveirense, da lgreja da Mi- 
sericórdia, da Estação de Se- 
renada do Vouga e de um 
comboio que saiu do museu, 
em Mocinhato do Vouga. 

No final de mais um 
ano, o balanço é inevitável. 
Para o governador civil de 
Aveiro, 1998 «foi impor- 
tante» sobre os mais diver- 
sos pontos de vista, e realça 
alguns «marcos históricos» 
a nível do país e do distrito. 

Das grandes realizações 
em Aveiro, Antero Gaspar 
salientou o lançamento dos 
concursos internacionais 
para a duplicação do IPS e 
construção de troços no 
ICI, obras «importantes 
para o distrito» e que cujo 
investimento aultrapassa os 
150 milhões de contos» 
Para além destas duas infra- 
estruturas, o governador ci- 
vil tealçou também a inau- 
gutação do Aterro Sanitá- 
tio de Taboeira, que vem dar 
resposta aos «problemas de 
resíduos sólidos urbanos de 
14 concelhos» e que repre- 
senta um investimento glo- 
bal de 360 mil contos. 

  

O presidente da junta 
de Freguesia da Vera Cruz 
quer fizer uma grande fes- 
ta na rua, em Áveiro, para 

dar as hoas vindas aa ano 
2000, Segundo o autarca, 
é uma pena que as pessoas 
se desloquem para outros 
locais do país ande o hábi- 
to já pegou e, nomeada- 
mente, para Espanha onde 
a passagem de ano é tradi- 

As comemorações do 
30º aniversário da elevação 
de São Bernardo à fregue- 
sia prosseguem. No prósi- 
mo dia 2, síbado, o Gru- 
po de Jovens vai cantar as 
Janeiras e a Fundação Pa- 
dire Félix vai proceder à dis- 
tribuição de cabazes de 
Natal; a partir das 15h, a 
festa transfere-se para a Pa- 
vilhão Centro Desportivo 
de São Bernardo, onde se 

  

  

Actual 

Outro marco histórico 
no distrito no ano que ago- 
ra termina foi, para Antero 
Gaspar, a alteração do esra- 
tuto do Porto de Aveiro e à 
consequente passagem des- 
te, de porro regional a nã- 
cional. Uma transformação 
que veio comprovar a im- 

porránciaqueo mesmo tem 
vindo a adquirir, ao longo 
dos anos, no país. 

Dosacontecimentos na- 
cionais que marcaram o 
ano, Antero Gaspar desta- 
cou” o referendo à 
regionalização, a entrada de 
Portugal no grupo funda- 
dor do Euro e a atribuição 
do Prémio Nobel da Lite- 
ratura à José Saramago. 

“É preciso debater a 
descentralização com 

serenidade” 

Para 1999, os principais 

desejos do governador civil 

Passagem de Ano na Vera-Cruz ; 

Festa na rua só 
para o ano 2000 

cionalmente comemorada 
pelas ruas e nos bares. João 
Barbosa pensava fazer um 
ensaio já este ano mas, afi- 
nal, tal não vai ser posst- 
vel. À ideia ainda chegou à 
ser proposta ao executivo 
que, no entanto, entendeu 
ser preferível esperar pelo 
próximo ano. Ficamos à 
espera de uma festa de ar- 
romba. 

  

São Bernardo 
em festa 

  

iza 0 Torneio Inter-ins- 

tituições de Furebol de 
Salão; Jão jogar 
S.Bernardo/Módicus e S. 

Bernardo/Académico do 

Porto; a parrir das 18h15m 
disputam-se as finais para 
apuramentos dos 1º, 2º, 3º 
e 4º lugares. No próximo 
domingo, dia 6, S. Bernado 

    

acolhe um encontro de ex- 
autarcas, na sede da Junta, 
a parrir das 21:30. 

  

idade 

Aveiro 

incidem na «continuação 

do progresso, na paz e na 
solidariedade». Ao nível de 
realizações, Antero Gaspar 
espera que se concretize o 
início das obras cujos con- 
cursos foram lançados em 
1998, tanto ao nível das 

acessibilidades, como da 

saúde, ambiente e educa- 

ção, entre outros. 
Após a regionalização 

ter sido chumbada em re- 

ferendo, um possível pro- 
cesso de descentralização 

administrativa não visto 

com bonsolhos por Antero 
Gaspar, pelo menos em 
1999. O governador civil 
considera que «não é acon 
selhável que a Assembleia 
da República (AR) venha 
a tomar posição relativa- 
mente à descen' 

lização», essencialmente, 
«porque vamos entrar num 
ano em que terão lugar 
dois actos eleitorais», as 

    

eleições europeias e as 
legislativas, e é necessário 
«debater este assunto com 

serenidade». No entanto, 

esclarece, «é importante 
  

Antero Gaspar faz balanço do ano que agora termina e votos para 1999 

“1998 foi um ano importante” 
que a AR se pronuncie so- 
bre os projecros que, neste 
âmbito, já estavam previs- 
tos antes do referendo à 
regionalização» 

  

Antero Gaspar analiso marcos históricos de 98 

     
Exposição e Colóquio 

Centro Cultural e de e de Aveiro 

“O Imaginário de Maria Judite de Carvalho ? 

agi Basto, Cod Sarce, Eiação Lone, Eugénio Lisboa, José 
Augusto França, José Manuel Mendes, Maria Barroso, Pedro Calheiros 

inauguração e colóquio | 
8 de Janeiro de 1999 

duração 
de8a 31 

de Janeiro de 1999 

  

Câmara Pein 
de Aveiro 

  
 



Actualidade 

Avei 

Universidade de Aveiro 

Investigadores avaliam 
emissões industriais do norte 

Investigadores da Universidade de 
Aveiro (UA) estão a fazer o levantamento 
das emissões de dióxido de carbono pro- 
duzidas pelas indústrias da região norte. 

“A poluição armosférica e as alterações 
climáticas - atitude e posicionamento do 
sector industrial da região norte” é o nome 
desse trabalho, cuja coordenação está à 
cargo do ex-ministro do Ambiente Carlos 
Borrego. À investigação abarca as indús- 
trias do norte do 
País, responsá- 
veis por 25 por 
cento das emis- 
sões de dióxido 

carbono naci- 
onais. 

Este trabalho 
vai fornecer ele- 
mentos que auxi- 
liem Portugal a 
definir a estraté- 
gia de cumpri- 
mento das nor- 
mas ambientais 

definidas no 
acordo de Kyoto. 
Este acordo de- 
termina que Portugal só pode crescer 40 
por cento, em termos de emissões de 
dióxido de carbono, e 27 por cento para 
todos os gases com efeito de estufa. O le- 
vantamento do tecido industrial e a iden- 
tificação das acrividades mais relevantes, em 
termos de emissões de dióxido de carbono. 
são as principais etapas deste trabalho. 

Os investigadores irão posteriormén- 
te identificar alternativas aos processos de 
fabrico, que permitam resolver problemas 
detectados. Este projecto “vai exigir um 
Contacto muito estreito entre a Universi- 

dade e as indústrias”, sublinha Ana Isa- 
bel Miranda, uma das investigadoras. O 
estudo, que arrancou em Novembro de 
1998, tem a duração de um ano e insere- 
se num trabalho mais vasto, denomina- 
do “Universidades do Norte - Horizonte 
2000”. À promoção da capacidade cien- 
tífica e técnica da região, em áreas críticas 
para o desenvolvimento, é a finalidade 
deste projecto, promovido pela Associa- 

  

ção das Universidades da Região Norte 
(AURN). 

Além da UA, estão envolvidas as Uni- 
versidades do Porto, Minho, Trás-os-Mon- 
tese Alto Douro (UTAD) e Católica Por- 
tuguesa (UCP), Cada uma das Universi- 

dades está a desenvolver trabalhos em áre- 
as especificas, no âmbito do projecto da 
AURN. A Universidade do Porto está à 
investigar na área da biomedicina, enquan- 
to a UTAD se dedica a um estudo relati- 
vo a florestas. Novos Materiais é o tema 
do projecto desenvolvido pela UCE 

Impulso económico 
das telecomunicações em teste 

A utilização de redes de telecomuni- 
cações como instrumento de dinamização 
económica está a ser testada pela Univer- 
sidade de Aveiro (UA) em Viseu, São João 

da Madeira e Oliveira de Azeméis. 

Investigadores da Universidade 
aveirense prerendem avaliar e validar os 
sistemas de telecomunicações avançadas, 
desenvolvidos ao abrigo do programa cu- 
ropeu ACTS.O Parque Industrial de 

Viseu ea zona norte do distrito de Aveiro, 

nomeadamente São João da Madeira e 

Oliveira de Azeméis, são as áreas em es- 

tudo, Trata-se de dois cenários «extremos» 

como explicou à Lusa Oliveira Duarte, 
um dos investigadores. 

No caso de Viseu, trata-se de um sis- 

tema «monolítico», composto por um 
conjunto de empresas concentradas numa 
área restrita. No outro extremo está a zona 

de Oliveira de Azeméis e São João da 

Madeira, que apresentam um conjunto 
heterogêneo de empresas e utilizadores 
dispersos. 

A identificação de soluções de redes 
de telecomunicações, que estão a ser de- 
senvolvidas no âmbito do ACTS, que fun- 
cionem como instrumento de 
dinamização económica destas zonas é a 
primeira erapa do trabalho. 

Oliveira Duarte disse à Lusa que sto- 
imando em consideração o tipo de indús- 
utias», pretende-se «encontrar cenários de 
evolução: da acrual oferta-de serviços de 

telecomunicações». Segundo aquele inves- 
tigador, o objectivo é definir quais «as so- 
luções com desenvolvimento ao abrigo do 
ACTS, que possam ser incorporadas». 

A aplicação dessas soluções a cenários 
concretos permite testar o seu custo, a 

adequabilidade e a melhor forma de as 
rentabilizar. 

Campeão des províncias 
Quinta-feira,31 de Dezembro de 1998 

ro 

Câmara no capital 
social do matadouro 

Estado da Modernizaçã 
Agricola, Luís Vieira, 
aquando da sua última 
deslocação a! Aveiro, ma- 
nifestou receptividade do 
Governo em negociar 
com a furura sociedade, 
por «ter um núdico duto 
que conhece o negócio, 
em que estão produtores, 

comerciantes e industri- 
ais, e por contar com o 
apoio dos municípios». 

A PEC-LUSA -Indús- 

tria de Produtos Pecuári- 
os de Aveiro, Coimbra e 
Viseu, SA, apresentou em 
1997 resultados positivos 
pela primeira vez, desde 
que foi criada em 1992. 

A Câmara de Aveiro tores € comerciantes 
decidiu participar no ca-  aveirenses, em reacção ao 
pital social de uma socie- que consideram sera ame- 
dade anónima, destinada aça do matadouro de 
a concorrer à repriva- Aveiro ser adquirido por 
tização da Pec-Lusa, em- «interesses estranhos, 
presa que gere o mata- com encapotadas caracte- 
douro aveirense. rísticas monopolistas e ser 

O execúrivo deliberou encerrado como sala de 
participar na sociedade abate», O processo foi de- 
anónima do Matadouro pois liderado pela Asso- 
de Aveito, com uma po-  ciação Comercial de 
sição que, em termos fi Aveiro é apoiado pela Cã- 
nanceiros, não deverá ul- mara, contando com a 
trapassar os dez mil con- adesão da Lacticoop. 
tos. A escritura da socie- Sobre a privatização 
dade decorreu na passa da PEC-Lusa, empresa 
da terça-feira, dia 29, ca | que detém os matadou- 
iniciativa da sua consti- ros de Aveiro, Viseu e 
tuição partiu de produ- Coimbra, o secretário de 

18 mil contos para pavimentações 
A Câmara Municipal de Aveiro apreciou e deliberou abrir o concurso para a pavi- 

mentação de pracetas na urbanização a sudoeste de Cacia, no valor de 18 mil contos, 

bem como das ruas do Vale Caseiro e Nossa Senhora das Necessidades. 

O executivo deliberou também a atribuição de subsídios aos Dragões de Aveiro, no 

valor de 500 contos, é à Associação de Assistência de Eixo, no montante de 300 mil 
escudos. Na mesma reunião, foi ainda abordado o programa de concurso e caderno de 
encargos do novo Parque de Feiras e Exposições, que ficará situado na Baixa de Vilar: 

  

    

Centro Comunitário da Vera Cruz 

Nova direcção; novos projectos 
inter-gerações é o grande 
objecrivo da direeção ago- 
ra eleita, que pretende 
também «fomentar a soli- 

dariedade e a participação 
activa da sociedade, com- 
bater a exclusão social e es- 

pecialmente promover o 
desenvolvimento local». 

Isménia Franco é a 
nova presidente da direc- 
ção do Centro Comuni- 

rário da Vera Cruz e tem 

como vice João Barbosa; 
nia presidência da Assem- 
bleia Geral está David 

Ferreira Leite e Maria Ar- 
lere Pereira preside ao 
Conselho: Fiscal. 

A construção de um 
lar para idosos é a grande 
ambição dos novos orgãos 
direcrivos do Centro Co- 
munitário da Vera Cruz, 
recentemente eleitos e que 

que tanto se interrogam 
onde passarão os seus dias, 
se acamarem», O projec- 
to será apresentado ao 
Centro Regional de Segu- 
rança Social do Centro 

tomaram posse no passa (CRSSC) e Junta de Fre- 
do dia 21. À actual dire guesia da Vera Cruz. 
ção prerende solicitar aju- Isménia Franco, presiden- 
da à Câmara Municipal te da direcção, garante: 
para a aquisição de um — «não resgarearei esforços, 
imóvel vizinho às instala- 
ções do Gentro; o objecti- 
vo é avançar com o alarga- 
mento das acruais instala- 
ções, «criando 10 ou 12 
quartos e instalando assim 
a valência de Lar, de for- 

  

  que movimentarci monta- 
nhas, se preciso for, para 
que tal objectivo seja al: 
cançadou 

   Promover a integraçã 
social eautonomia do gru- 
pos mais vulneráveis e in- 
centivar a solidariedade ma a descansar os utentes 

Amnistia expõe Declaração 

dos Direitos Humanos 

         de Janciro ne DOS NA espaço de plá ricas inriulada é 
Declaração Universal dos Direitos Humanos” 

A mostra conta com a colaboração . dos arristas Francisco Vaz Silva, José Mendonça, 
João Carlos Paulino, Jeremias Bandarra, Carlos Souro, Henrique Vaz Duarte, Zé Lú, Soraya 
Bastos, Cândido Teles, José Monteiro, Sílvio Pinto, Romana, Carlos Muluba, Joaquim 
Filipe, Artur Fino, Milu Sardinha, Quintas, Delfim Rodrigues, Duarte Morgado, Pedro 
Andrade e Lúcia Seabra. 

A verba angariada por esta exposição, patente na Galeria Morgados da Pedricosa, rever- 
terá a favor da Amnistia Internacional, 
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Associação de Cooperação para o Desenvolvimento 

A Sul na construção 
de um mundo mais solidário 

Desde 1994 que a Sul- A 
Ainda rec 

ão de C ção para o Desenvolvi 
s da Sul deste aM 

tem vindo a dh per iniciativas de 
ique, uma viagem que surgiu na sequência de outras já realizadas anteriormente 

sobretudo na drea da gestão 

e que se insere no âmbito do rima de conperação bilateral do Instituto Português da Juventude. A Câmara também tem uma palavra à dizer nestas acções já 
que a Sul pertence ao Gabinete de Cooperação Descentralizada, que se ocupa da gestão das geminações do município de Aveiro com os Palop&; por isso a decisão 

sobre o destino da viagem recaiu em Pemba, uma cidade-irmã de Aveiro, localizada na província de Cabo Delgado, a norte de Moçambique. 

Paula Ventura 

ASulestiem Aveiro há oito anos. Agora 
mais bem instalada, no Centro Cultural 

e de Congressos, a Associação de Coope- 
ração para o Desenvolvi está a cres- 
cera olhos vistos, de tal forma que o espa 
ço começa já a ficar apertado. Ali, pode- 
mos encontrar um centro de documen- 

tação único no país, onde não faltam in- 
formações relativas à cooperação para o 
desenvolvimento, ambiente, desenvolvi- 

mento sustentado e direitos humanos; em. 
formação está uma audioteca e uma 
videoteca. 

Elias Costa, recentemente eleito secre- 

tário-geral da Sul, faz um balanço postti- 
vo do trabalho desenvolvido ao longo dos 

últimos anos. Sem dúvidas, diz que «vale 
a pena», até porque «me identifico com 
os objecrivos da Associação que pretende 
contribuir para que o mundo seja menos 
desigual», Uma tarefa dificil, só possível 
com a contribuição de todos. Levar um 
pouco mais de cultura e de alegria aos 
jovens de Moçambique foi o objectivo 
da última viagem da Sul. Mais de 50 jo- 

A Sul é a única Organização Não 
Governamental de Desenvolvimento 
que está estabelecida fora dos grandes 

centros de Lisboa e Porto. Aveiro foi o 
cidade escolhida para a sede da Sul que, 

em perceria com a Câmara Municipal 

de Aveiro e a Associação ANAIR cons- 

vens participaram numa acção de forma- 
ção para dirigentes associativos; uma ini- 
ciativa realizada em Cabo Delgado, uma 
das províncias localizadas mais a norte do 
país e também cas mais carenciadas. 

Apesar de todas as dificuldades que 
os jovens 

apresentam uma grande vontade de 
aprender, um forte empenho e muita de- 
terminação para avançar com os mais va- 

riados projectos; para além disso, os ele- 
mentos da Sul ficaram «sensibilizados face 

à simparia e solidariedade demonstrada». 
Os jovens de Moçambique estão deter- 
minados em mudar o rumo das coisas no 

seu país. Prova disso é a surpreendente 
quantidade de gente nova envolvida em 
associações que se dedicam à cultura, des- 
porto, agricultura, formação cívica, direi- 

ros humanos, formação profissional e tam- 
bém à constituição de micro-empresas. 
Mas à boa vontade não chega. Faltam- 
lhes espaços disponíveis para exercer as 
suas actividades, para reunir ou mesmo 
para receber colegas de associações 
congéneres. A Sul empenhou-se na reso- 
lução deste problema e identificou um 
edifício que, mau grado a degradação em 

  

tituiu um Gebinete de Cooperação Des- 

centralizado. Troto-se dum projecto pi- 

oneiro a nível nacional que pretende 
assessorar e fomentoro trabalho de co- 

operação realizado no âmbito dos pro- 
cessos de geminação com os munici- 
pios dos países em vias de desenvolvi- 

que se encontra, reúne as condições ide- 
ais para sede das diversas associações. Os 
responsáveis da Sul assumiram o compro- 
misso de colaborar na recuperação daquela 
casa, trabalhos que estão orçados em cer- 
ca de três mil contos. 

Apadrinhar crianças órfás 

A Sul foi recebida de braços abertos 
em Pemba. De resto, na cidade irmá de 
Aveiro, não é preciso muito esforço para 
abrir os sorrisos. A Sul organizou uma 
prova de atletismo e um tomeio de fure- 
bol de salão, iniciativas completamente 
inéditas em Pemba e que se revelaram um 
enorme sucesso de adesão e entusiasmo. 

Uma tshirt com o logotipo da Câmara 
de Aveiro e à inscrição «Aveiro é Pemba, 
ai ãs» foi transformada em sím- 
Elo da orgulho. 

Em Cabo Delgado, a Igreja exerce um 
papel fundamental de acção e apoio social, 
A Associação de Cooperação para o De- 
senvolvimento deu de caras com uma obra 
que recolhe crianças órfãs e abandonadas, 
«Um trabalho notável», diz Flias da Costa 

que, em colaboração com a Diocese e Cá- 
mara de Aveiro, está empenhado em pro- 
mover uma campanha de apadrinhamento 
de crianças órfis. O apelo que se faz é no 
sentido de que as pessoas acompanhem o 
desenvolvimento daquelas crianças que ran- 
to necessitam de afecro. 

  

Ano novo, mais divulgação 
Divulgar a Sul — Associação de Cooperação para o Desenvolvimento, é o grande objec- 

tivo da nova direcção, eleita no passado imês de Novembro. Apesar de estar sediada em 
Aveiro, a Sul é muito mais conhecida em Angola, Moçambique ou Cabo Verde do que em 
Portugal e na região. Estabelecer parcerias com outras instituições e desenvolver actividades 
no sentido de divulgar o trabalho da Associação é uma das prioridades para este mandato. 
Rui Correia foi reeleico presidente da Sul; Elias Costa mantém o cargo de secterário geral. 

  
mento. É objectivo da. SUL ter um pa- 
pel primordial na criação de uma cons- 
ciência de solidariedade mundial ape- 
lando à participação voluntária dos ci- 
dadãos, através de campanhas de edu- 
cação/sensibilização para o desenvol: 
vimento, actuando em áreas diversos 

mas interligadas. A SUL confere primor 

dial importância ao respeito da pessoa. 

humana e dos direitos dos povos é sua 
identidade e afirmação no contexto das 
nações. Desde a sua fundação que 
mantém um Núcleo de Defeso dos Di- 
reitos do Povo Maubere.
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Homens & Bichos 

Belos 
e malditos 

Costa Carvalho 
  

“O eterno e sem sentido ir e vir das palavras e frases» 
FS. FITZGERALD 

Ainda uma vez, deixa-me chamar-te compadre, Manuel Laranjeira. Sento-te aí, à 

meso dessa tua mal consentida eternidade, tendo por companheira a morte que lu 

já conheces e eu não quero conhecer Ainda uma vez, compadre, deixa-me cha- 
moar-te amigo, Manuel Laranjeira. Neste último dia do ano de 1998, volto e revolto 

q ampulheta dos teus breves dias contados, apertando wiutilmente na mão o fina 
areia do tempo. Ainda uma vez, Manuel Loranjeira, "sto que sejas meu irmão. 

Hoje é quinta-feira. A tua memória permite que to lembre? Ao coir do tarde, 
estarei em Espinho e tu não me esperarás. Uma deslealdade, eu sei, não le avisar 
o tempo. Nem um ministro tal faria. Ora diz-me como foi isso do telegrama que te 
rsandou o eng? Arantes e Oliveira! Ero o titular da posta das Obras Públicos, não 

era? Hó quantos enos! Havia muita gente a esperar o ministro, na estação de 
Espinho. Gente de nome; gente preponderante. Notural, amigo. Ontem como hoje. 
Só tu parecias estor a mais, refugiado na tua modéstia, escondido na tua quase 

vergonha de um sem-vergonha para os que te viam feito cabide duma gabardina 
ruça. Os olhos dessa gente influente foloram de prosópio, de desplonte teu, porque 
não viram o texto do telegrama que tu, intimidodo, emarfanhavas nas mãos nervo- 
sos e ancilosados. 

O comboio parou e o ministro desceu. Reverências, excelêncios. E lu quedo é” 
mudo, como se ali estivesses, feito pobre de pedir, no previsão de um rico pé-de- 
altar. Até que o ministro disse ao que io e com quem queria folor: «Onde está o 
Manuel Laranjeira?» Era contigo! E todos souberam por que motivo estovas ali, a 
destoar; tu, um rapozote de 22 onos! Arantes e Oliveiro querio ouvir o voz de 

Espinho; pretendia escutar os queixumes de umo vila martirizada cado ano pelo 
mar; sentir o doença nos próprias dores do doente. E tu eras Espinho; Espinho das 

invernias desopiedadas, Espinho do mar de lama golgando o terra, Espinho do céu 
gris que envenenou a alma cinzenta do teu célebre avô, Espinho de coração tarjado 
de luto. 

Falaste, porque assim to pediu o; ministro, porque o teu amor a Espinho assim to 
exigia. Mostraste chagas, esvurmaste feridos, foste talvez irreverente, mas de ti só 
havia que esperar a verdade, ali mesmo despida de todo e qualquer compromisso. 
Foste duro, sardónico, conselheiro, desfozedor de aleatórios projectos, atacaste de 

ferro em brasa o nó dos problemas, trocaste as voltas, negligenciando o protocolo; 
«Senhor ministro, é como vê: aqui, neste bairro de pescadores, nem os cães têm 
bom-viverly Espinho comentou, criticou, louvou, condenou. Enfim, dividiu-se. Mas, 
nesse dia, os verdadeiros espinhenses reforçaram-te o crédito de gratidão. Não 
eras um pandilheiro e jamais foste um golopim. Este opróbrio sofreste-o mais tor- 
de. Veio (desprezível ironia!) do terra onde nasceu teu avô. A malquerença, Manuel 
Laranjeiro, é erva daninha que não se dé só ne berma da estrada. Na confusão e 
pressão sentidas, o Brasil surgiu-te como refúgio. Para lá foste e por lá para sempre 
ficaste, gotejando saudades dessa ferida imenso do feu omor à pátrio, da tua idolo- 

trio por Espinho. 
Ainda uma vez, compadre, eu vou à tua terra. De gravata preta, de luto por 

alguém que és tu. Não te desculpes, nem te preocupes, por não estares à minha 
espera. A gente humilde da tua terra, aqueles que mois defendeste e amoste, os 
pescadores sem mor, os mestres sem borco, dir-me-ão, finalmente, como se faz 
essa tal caldeirada de sardinha por ti tantas vezes prometida. 

Belos e malditos são estes maus dias de descontentámento, no «eterno e sem 

sentido ir e vir de polavras e frases». E amanhã já é 1999!   

Politicamente incorrecto 

Alternativa 
e alternância 

João Pedro Dios 

    
É verdade que 

nos últimos anos, 
praticamente em 
todos eles, Portu- 

gel fem conhecido acos eleitorais pora os 

segundo, quiçá a mais importante — que 
possa escolher; que, no pleno exercício 

do seu direito de cidadania, cada eleitor 

possa verdadeiramente escolher entre pro- 
postas altemativas, diferentes, claros. De- 
mocráticas, obviamente — mos diferentes. 
Propostas que permitam o surgimento de 
alternativas e que não se restrinjam a pro- 
piciar a alternância. Ora, nem toda a alter 

nativo consegue ulirapassar a dimensão 
  tarquias locais, do 

Estado e ao União En E é também 

verdade que, naqueles onos donde tais 

actos eleitorais não constam do colendá- 

rio oficial - como aconteceu neste 1998 

que se apresta à terminar = a classe politi- 
ca dirigente encontrou a suficiente arte e o 
necessário engenno para, por duas vezes, 
convocar o povo — de quem se diz que 
continua a ser soberano — o ir às umos, 

desta feito em dois referendos nacionais. 
Ora, o ano que oí vem, 1999, também 

nessa área promete novidades e promete 
volver-se em ano fundamental para a con- 
formação e estruturação quer do Parlemen- 
to Europeu quer do Parlamento nocional. 

Em termos europeus será preciso es- 

colher a configuração do Parlemento que 
presidirá aos destinos da União em fase 
de alargamento e de aprofundamento, 

rumo o uma União Económica e Monetá- 
ria que já assume contomos irreversíveis; 
em termos nacionais será preciso esco- 
lher a configuração da Assembleia da Re- 
pública de onde emergirá o governo que 
conduzirá os destinos do país — ou o que 

resto desse destino que não foi transferido 

para Bruxelas — rumo ao século XXI. O 
momento será, pois, de gravidade e serie- 
dade. As opções recheados de 
consequências. O voto, cada voto, como 
sempre mas especialmente desta feita, 
corregado de significado. 

Face à transcendência dos momentos 
que se ovizinham, que pode esperar o po- 
coto e anónimo cidadão português? Fun- 
damentalmente duas coisas. A primeira — 
que os actos eleitorais anunciados não sir- 
vom de pretexto para a paralisação do 

Estado e da máquina administrativa; que a 
intriga e as fricos políticos não façam o 
poder legítimo desviar os suas atenções 
do essencial e centró-los no acessório. À 

femência. Porque para haver aliemati- 
vo é necessário que hojo multiplicidade de 
propostos e possibilidade de escolhas 
múltiplas. A altermativa bipolar raramente é 

alternativa. Convergindo num centro co- 
mum quase nunca ullrapassa a dimensão 
da alternância. E isto acontece sobretudo 
quando as pretensas alternotivas são 
construídas sobre castelos de areia, pre- 
tendendo o poder pelo poder comendo o 
risco sério de não serem mais do que sim- 
ples propostas de altemência. E no jogo 
das alternâncias temos poro nós que quem 

está instalado é no poder tem, de longe, 
todas as vantagens e condições para con- 
senvar esse mesmo poder. Mas, por def- 
nição, o poder cohabita mal com as alter 
nativos. Porque são incómodas; porque 

apresentam soluções diferentes; porque 
estudam e privilegiom a seriedade à 
mossificação e à mediotização; porque 
aos factos políticos conirapõem os pro- 
blemoas reois do país. Ousom falar do po- 

brezo; da saúde; da habitação; da droga; 
da segurança; do emprego ou do falta 
dele. Porque, em resumo, as alemativas 
têm o condão de falarem daquilo que os 
pessoas querem ouvir, enquanto as 
altemâncias têm a característica de falarem. 
de si mesmos e do poder que querem al. 
cançar a qualquer custo e de qualquer 
maneiro. De lugares de deputados e de 
ministros; de cabeças de lista e de condi. 
datos; de pessoos e não de problemas. 

1999 deve ser, pois, e tem condições para 
ser, o ano da altemativo; infelizmente, sem 
pessimismos exagerados mas tombém 

sem utópicas ilusões, não escondemos o 
receio de que seja apenas o ano da post 
vel alternância. E nesse jogo, repetimos, 

já sabemos antecipodamente quem está 

condenado a ganhó-lo e quem se arrisca 
a perdê-lo. Definitivamente. 
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Editorial 

Uma visão sobre 
dois acontecimentos 

Lino Vinhal 

Director 

O ano que agora finda registou em Aveiro a dois foctos que queremos salientar. 
O primeiro, naturalmente, foi o aparecimento deste Jornal. Não tanto pelo mérito ou 

esforço que as suas páginas testemunham semana a semana, mas por se tratar de 

uma iniciativa editorial nova numo ferro onde elas não abundam. 
Ninguém sabe o dia de amanhã. E este Jornal não pode ir além de reafirmar, 

possados que são os seus três primeiros meses de publicação, o seu firme propósito 
de cumprir o objectivo o que se propôs: dotar Aveiro e o região de uma publicação 
semanal crescentemente interventiva, rigorosa nos factos e exigente consigo mes- 
ma. Mas sabemos o quanto é difícil este objectivo. Porque é longo o período mínimo 
necessário para que um Jornal regional se afirme; porque não é grande a exigência 
cultural do mercado de leitura em Portugal, onde se lê pouco, muito pouco; e tam- 
bém porque a sua viabilidade económica depende sempre, sobretudo nos primeiros 
tempos, do rigor com que os diversos organismos públicos de cada terra distribuem 
os dinheiros do publicidade que editam anualmente. Aqui, neste domínio, o «Com- 
peão dos Províncios» tem fundadas esperanços que ao longo de 1999 esses mes- 
mos organismos nos comecem a contemplar na distribuição dessas mesmas compo- 
nhos. 

Apoiar as iniciativas editoriais de cado terra é, a nosso ver, um acto cívico e uma 

atitude de lucidez. Num Estado de forte pendor centralizador como é o nosso, as 
terras, sejam elos os concelhos ou os distritos, têm o peso proporcional à sua copa- 
cidade de influência, de reivindicação e sensibilização dos poderes políticos. E esse 
é um trabalho partilhado. Pelos políticos locais e regionais desce logo; pelos qua- 
dros da Administração aqui sediados; pelos deputados; por muito mais gente mas 
também pela comunicação social de cada concelho ou distrito. Não reconhecer isto 
é erro grosseiro. E muitas lerras têm-no pago com língua de palmo. 

O segundo facto que nos merece umo breve referência neste fim de ano foi o 
aparecimento do Forum de Aveiro, iniciativa arrojada que veio alterar porte da 
fisionomia da cidade. E que está a criar novos hábitos, combatendo a desertificação 

que se verificava na cidade o partir das primeiras horas da noite. 
Há quem não morra de amores pelos grandes espaços e nós somos um deles. 

Mas o sentido da inovação é imparável e não vale a pena ficar sozinho a gritar no 
deserto do silêncio. Os grandes espaços estão aí, vieram para ficar e ares destes 

  

Do alto do Cormo 

Nas vésperas 
do ano 2000... 

Vitor Sequeira 

Quando 
este numero do 
jornal for publi- 
codo estaremos 

em vésperas do primeiro dia do ano de 
1999. 

Acinco dias de distância, nada parece 

mais adequado do que perspectivar, na me- 

dida do possível, o que será o próximo ano. 
Não faltam seguramente motivos de 

reflexão a esse nível, não só porque há 

sempre uma dose grande de 
imponderóveis que afectam o normal fivir 
de vida - e essa é a magia mas também o 

receio que as mudanços de ciclo compor- 
tam - como porque , neste caso, haverá 
acontecimentos e factos pré-determinados 
gue condicionarão o nosso futuro. 

O balanço do ano que passou, que 

seria uma prática saudável de vida que 
nesta altura fosse feito. de forma tanto 
quanto possível isenta por todos e cada 

um de nós, justificaria só por si um texto 
longo. 

Não deixarão de aparecer artigos de 

opinião sobre isso de vários matizes e por 
isso vou abandonaressa prático, neste con- 

texto, porque respigando um pouco aqui, 

um pouco ali, ir-nos-emos aproximando 
da realidade dos factos vividos em 1998. 

Preocupa-me como sempre o futuro, 

a médio e longo prazo. 

Em termos de cidadania, os Portugue- 
ses vão ter no ano de 1999, fortes moti- 

vos de preocupação, porque lhes cabe o 
eles decidir o seu futuro imediato em ter- 

mos políticos. 
Temos um ano politico denso, com 

eleições europeias, eleições legislativas, 
  outros virão. Os tempos dirão das ias desta 

colocando num prato de balança o dinamismo que trazem, o emprego que criam, o 
conforto que proporcionam; e, no outro prato, o vazio crescente do comércio tradi- 
cional, o desemprego daí resultante, e sobretudo, a descapitolização que gera nas 

terras de implontação, já que nessa medida os grandes espaços se comportam como. 
iniciativas de recolha de fundos que serão depois aplicados bem longe do ponto de 

origem, em vez de fortalecerem o circulação de moeda, causando riqueza, nas co- 

munidades locais. Esse balanço far-se-á um dia quando for chegada q hora. E às 

tontos até é bem possível que acabemos todos por reconhecer enormes vantagens 
neste tipo de empreendimento. 

Para já, reconheça-se ao Forum Aveiro uma lufado de ar fresco. Que aqui se 
anota como um acontecimento susceptível de ter a maior repercussão no dia a dia 

das gentes de Aveiro. 

frega de Macau à China, lá para o fim 
do ano: 

Em termos de Governo, todos sabe- 
mos que os anos de eleições são anos 

bons, porque permitem e justificam que 
se não lomem medidas de fundo, que são 
normalmente antipáticas, o que, nalguns 
casos, não parece difícil de conseguir , 
dado o inegável traquejo que alguns mi- 
nistérios têm revelado nesta postura. 

O Govemo, pode, assim, de algum 
modo descansar, virando-se para a ges- 
tão simpática e corrente dos negócios do 
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Estado no plano inferno, e para o gestão 
de dossiers na Europa, o problema 
informático do ano 2000 e a adaptação 
da nossa economia ao Euro, tudo situa- 

ções com poucos ou nenhuns reflexos 

práticos no próprio ano de 1999. 
No plano dos cidadãos enquanto elei- 

tores, porque embebedados, passe a ex- 
pressão, pelas sucessivas pré-componhas 
e componhos eleitorais propriamente di- 
tas, e no plano do Governo, enquanto 
porte legitima interessada num bom resul- 
tado eleitoral, há fortes motivos para pen- 
sar numa certa paralisia do país. 

Sobre Macau, ninguém se importará. 
Tirando alguns que sofrem no pele a situo- 

ção e tirando outros que sentem uma per- 
da de influência da Nação Pórtuguesa no 
mundo, é assunto para esquecer rápido e 
lamentovelmente do memória colectiva 
de algum modo quase passará desperce- 
bido, apagodo pela intensidade da cam- 
panho eleitoral que precede a entrego do 
território. 

Veremos, apenas, até que ponto esta 

entrego, preporada com tempo e a tem- 
po, já negociada pele lógica da nova ori- 
entação política de regime, dó razão âque- 
les que consideram que a nosso 
descolonização foi mal feio, “apenas por 
não ter sido pensado. e preparada com 

tempo e horas. 
Face a este estodo de coisas e à con- 

iugação próxima de todos estes factos que 
enunciei, e seus reflexos práticos, confes- 
so que a minha preocupação neste final 

de ano de 1998, no plano das realidades 

palpáveis, vei para o ano 2000. 

É que no ano 2000 veremos o resul: 
fado das nossas opções estratégicas, que 
fomos nós que assumimos em eleições, 
aí veremos um governo, seja ele qual for, 
em inicio de legislatura, aí sentiremos os 

efeitos da paralisia do país no ano anteri- 
ox aí sentiremos O impacto das três ques- 
tões importantes que acima assinalei - 
agenda europeia, Euro e o problema 
informático do ano 2000. 

Se acrescentarmos a tudo isto os 
imponderóveis que sempre surgem e al- 

guns de polílico inlemacional, mas que nos 
tocam directamente pelo porta como é o 

coso de Angola, ficaremos com umo 

panóplia de situações que não nos deixa- 
rão descansar 

Ficam em qualquer caso, os meus 

votos de um BOM ANO paro todos. 
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A ministra do Ambiente, Elisa Ferreira, 

disse na passada segunda-feira que as 
multas vão ser impiedosas para as indús- 

trias que lançam à água resíduos que po- 
dem ser tratados na ECTRI de Águeda. 
Referindo-se aos resíduos industriais peri- 

gosos que não vão ser incinerados e que são 
tratados na estação de Águeda (ECTRI) 
por processos fisico-químicos, Elisa Ferreira 
disse não ser admissível que os empresári- 

os que pagam para tratar os seus resíduos 
enfrentem a concorrência desleal dos que 

os vazam nas ribeiras. «Os industriais pre- 
varicadores não pensem que estão ilibados 
porque as multas vão ser impiedosas», avi- 

sou a ministra, que aproveitou para salien- 
tar que, pela primeira vez, o Orçamento de 
Estado contempla deduções à colecta por 
facturas pagas a sistemas de tratamento. 

Elisa Ferreira, que inaugurou na passa- 
da segunda-feira o aterro sanitário de 
Aveiro, disse que, além da co-incineração, 
há que encontrar destino adequado para 
os resíduos sobrantes, relativamente aos 
quais o Governo assumiu o compromisso 
político de abrir concurso para fizer a cn- 
trega a privados. 

A ministra disse ter já sido comunica- 
do à União Europeia que durante um ano, 

Centrais 

Ministra do Ambiente inaugurou Aterro de Taboeira 

Multas impiedosas para 

atítulo transitório, esses resíduos serão rece- 

bidos tal como os resíduos banais, nos ater- 

ros sanitários, mas ficarão em célula própria 
até estarem feitas as soluções definitivas. 
O aterro de Aveiro integra o sistema do 

Litoral Centro, que compreende soluções 
idênticas em Coimbra e na Figueira da Foz, 
correspondentes a um investimento glo- 
bal de sete milhões de contos e beneficiará 
um milhão de pessoas, permitindo o en- 
cerramento de 26 lixeiras, das quais 19 es- 
tão adjudicadas e duas em obra. 

Elisa Ferreira sublinhou que é preciso 
que a empresa não desleixe, que a comuni- 
cação social acompanhe o funcionamento, 

que os autarcas & o governador civil sejam. 
elementos cúmplices da política de redu- 
ção e separação de resíduos, sensibilizando 
a população. 

António Fernandes Amaro, presidente 
do Conselho de Administração(CA) da 

ERSUC, empresa concessionária da reco- 
lha e tratamento dos residuos sólidos ur- 

banos do Licoral Centro, assinalou que a 
inauguração do aterro de Aveiro veio com- 
pletar a malha de estruturas que serve 36 
municípios. O responsável da empresa re- 
feriu que a adesão dos concelhos de Alber- 
garia-a-Velha, Oliveira de Azeméis, São João 

  

Aterro irá servir mais de 450 mil habitantes 

da Madeira, Vale de Cambra e Arouca, do 
norte do Distrito, trouxe uma melhoria 
da sustentabilidade do projecto com refle- 
xo na tarifa e é exemplo feliz da solidarie- 
dade entre municípios. 

A valorização de resíduos e redução de 
aterro, por acréscimo tecnológico, está nos 
horizontes da empresa, que, segundo o 
presidente do CA, se orgulha do rigor no 
cumprimento do contrato de concessão 
com o Estado, tendo cumprido o prazo e 
o orçamento estipulados, 
Para o presidente da Câmara de Aveiro, 
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— quem não entregar resíduos 
Alberto Souto de Miranda, o aterro inau- 
gurado é um ganho ambiental importan- 
tssimo para Aveiro e para as câmaras asso- 
ciadas, que faz desaparecer o risco de con- 
taminação dos recursos freáticos com o 
encerramento da lixeira que existia, c uma 
maior consciência ambiental da popula- 
ção, O autarca salientou os resultados po- 
sitivos para a região da política consistente 
e determinada seguida pela ministra do 
“Ambiente e referiu que Aveiro pretende ser 
vista como autarquia modelar em termos 
ambientais. 

  

«Há que encontrar destino para resíduos sobrantes» 
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Barreiro e Estarreja 
recebem estações 

de tratamento e transferência 
A ministra do Ambiente, Elisa Ferreira, 

confirmou na passada segunda-feira, em 
Aveiro, que vão ficar no Barreiro e em 
Estarreja as estações de tratamento e trans- 

ferência dos resíduos industriais a co-in- 
cinerar pelas cimenteiras. 

Falando aos jornalistas durante a inau- 
guração do aterro intermunicipal de 
Tabueira, a ministra frisou que à co-inci- 
neração se destina a lixos produzidos pela 
indústria porruguesa e comentando que 
as pessoas esquecem que o carácter peri- 
goso desses resíduos não evitava que fos- 

sem depositados em vulgares lixeiras, «As 
pessoas podem protestar, mas não vamos 
continuar a manter depósitos selvagens 
por af», declarou, não acolhendo suges- 
tões para adiamentos porque «alguns re- 
síduos têm sido depositados em lixeiras e 
o custo de adiar decisões é gravíssimo». 

Em Estarreja, Elisa Ferreira encerrou 
uma das lixeiras mais famosas do País, a 
qual, depois de plantadas árvores, será um 
espaço devolvido à comunidade, após dé- 
cadas como depósito selvagem de deui- 
tos. A ministra disse prestar homenagem 

aos políticos que têm uma postura clara e 
frontal, elogiando o presidente da câma- 
ra de Estarrja, Viadimiro Silva, pela sua 
coragem e coerência. 

O autarca, instado a que comentasse a 
localização da estação de transferência no 
seu concelho, respondeu que Estarreja par- 
ticipa na correcção ambiental e encara es- 
tas questões de um ponto de vista activo e 
de modernidade. «A câmara municipal ain- 
da não tomou qualquer deliberação, o que 
fará à seu tempo, mas ninguém conte co- 
migo para travar seja o que for», - advertiu.
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-incineração 

Lixos vão ser queimados 
em Maceira e Souselas 

As cimenteiras de 

Maceira (Leiria) e Souselas 
(Coimbra) foram as esco- 
Ihidas para a co-incinera- 
ção dos resíduos induseri- 
ais perigosos, anunciou 
hoje a ministra do Ambi- 

A decisão foi divul- 
gada, na passada segunda- A 
feira, por Elisa Ferreira « 
baseia-se no relatório da 

comissão de avaliação do 
processo, deixando de fora 
ab hipóteses de Qutão 

ente, (Senúbal) c Alhandra (Vila 

Franca de Xira). 
primeira co 

incineradora a funcionar 
deverá ser a de Souselas, 
cujo local será sujeito a 
estudos do impacto desta 
actividade no meio, e pos- 
teriormente a de Maceira. 

A localização das esta- 
ções de transferência e de 
tratamento dos resíduos, 
em Estarreja e Barreiro, 

ente, não esta- 
va sequer em causa, pelo 
que estas não foram alvo 
de escolha. 

As duas cimenteiras - 

a Cimpor de Souselas e a 
Secil de Maceira - ficarão 
responsavéis por queimar 
as 16 mil toneladas de re- 
síduos industriais tóxicos 

incineráveis produzidas 
anualmente em Portugal, 

de um rotal de 120 mil 
toneladas classificadas 
como lixos perigosos. 

O processo será gerido 
pela Scoreco - constituída 
pela Ecoresíduos (Cimpor 
e Secil) e pelo grupo in- 
ternacional Scori. 

Uma história com quatro anos 
de contestação 

A tentativa de encontrar uma solu- 
ção para os resíduos industriais tóxicos 
foi uma herança recebida do governo 
de Cavaco Silva e conta já com quatro 
anos de historial e muita controvérsia 

pelo meio. 
Foi em 1994 que o governo social- 

democrata começou a estudar as hipó- 
téses de localização: de uma incincradora 
de raiz e de dois aterros, tendo em vista 
dar solução aos resíduos industriais pe- 
rigosos que se acumulavam no país, 
muitas vezes sem qualquer controlo, e 
que obrigavam ao transporte para o es- 
trangeiro. Em hipótese estiveram os con- 

celhos de Palmela, Sines, Estarreja e 
Serúbal, mas o processo, tal como agora, 
foi complicado e gerou contestação. À 
decisão da então ministra do Ambiente, 

Teresa Patrício Gouveia, recaiu sobre 
Estarreja, facto à que não terá sido indi- 
ferente a concordância do presidente da 
câmara local, Vladimiro Silva, que en- 
frentou tudo e todos para impor a sua 
posição. 

Considerando que o concelho reu- 
nia as «condições óptimas para receber» 
a estrutura e que não havia razões para 
temer impactos ambientais, o autarca 
socialista chegou ao ponto de ter de 
abandonar o edifício da Assembleia 
Municipal sob escolta policial. Como 
contrapartida, pedia a requalificação 
ambiental de Estarreja, em que a 
melhoria das acessibilidades seria uma 
das medidas a tomar. Com a mudança 
do governo em 1995 e depois de uma 
reclassificação feita pela União Europeia 
dos resíduos perigosos, chegou-se à con- 
clusão de que o país não produzia sufici- 
ente lixo cuja queima é obrigatória para 
justificar a construção de uma 
incineradora de raiz. 

Na altura, Elisa Ferreira achou igual- 
mente que, com “apenas” 16 mil tone- 
ladas anuais de resíduos industriais pe- 
rigosos incineráveis, seria impossível 
rentabilizar uma estrutura construída de 
raiz com capacidade para queimar 30 mil 
toneladas sem se importarem lixos. Esta 

perspectiva iria contra o objectivo de re- 
dução deste tipo de resíduos em Portu- 
gal, aumentando a sua quantidade. Os 
eustos seriam enormes e para manter o 

forno em funcionamento, teriam que se 
queimar outros resíduos cuja incinera- 
ção não é abrigarória. 

A opção recaiu então na co-incine- 
ração, processo que permite eliminar os 
resíduos nos fornos das cimenteiras, 
aproveitando-se ao mesmo tempo como 
valor energético, substituindo em 25 
por cento o combustível utilizado nos 
fornos, o carvão. Para o efeito, as duas 
empresas cimenteiras Cimpor e Secil 
formaram a Ecoresiduos e juntaram-se 
à empresa internacional Scori, criando 
a Scoreco, que passará a gerir todo o 
processo. 

Quando o estudo de impacto 
ambiental (EIA) para a localização das 
cimenteiras que iriam proceder a esta 
queima chega às mãos de Elisa Ferreira, 
a ministra decide pôr a consulta pública 
quarro passíveis locais para co-incinerar 
estes resíduos - Alhandra (Vila Franca 
de Xita), Souselas (Coimbra), Maceira 
(Leiria) e Outão (Setúbal). Duas da 
Cimpor e as outras da Secil. Sem alter- 
nativa ficavam Estarreja e o Barreiro, que 
iriam receber as estações de transferên- 
cia e de tratamento, respectivamente, 

Foram 60 dias úteis de consulta pú- 
blica do resumo não técnico do EIA e 

de esclarecimento das populações em 
que as manifestações de protesto desem- 
penharam o papel principal. Associa- 
ções, autarquias e população vieram a 
público afirmar as suas posições e pou- 
cas foram as vozes que se manifestaram 
a favor da co-incineração. E nem o pa- 
recer do Conselho Nacional do Ambi- 
ente e do Desenvolvimento Sustentá- 
vel, que aconselhava a um adiamento 
da decisão, embora curto, para uma 
melhor informação das populações, 
desmobilizou Elisa Ferreira de tomar a 
ecisão política de escolher as 

cimenteiras de Souselas e Maceira para 
proceder à queima dos resíduos. 

Ao todo, terão de ser investidos 3,7 
milhões de contos para a sua execução, 
verba que se destina à construção das es- 
tações de Estarreja e do Barreiro (2,5 mi- 
lhões) e para as tecnologias de controlo 
das emissões de poeiras nas chaminés. 
Segundo o presidente da Scoreco, 
António Gonçalves da Silva, no final de 
1999 Portugal já terá capacidade para 

dar uma solução aos resíduos industriais 
perigosos incineráveis produzidos anu- 
almente no país. 

Agora, faltam os aterros necessários 
para os resíduos industriais classificados 
como peri tarefa que o Ministério 
do Ambiente já considerou ser a «mais 
importante e urgente» na gestão deste 
tipo de lixos em Portugal. 

VIATREZE 
paro 

Acompanha a evolução. 

dos gostos e dos tendências 

no divulgação 
do design 

criatividade... 

tendências... 

design...   

  
   



14 

Carlos Alberto Bernardo Fernandes tem 34 anos. A mãe era costureira, por isso, sempre gostou de todo o tipo de trabalhos manuais. Sócio de uma loja de 
artesanato, faz alguns dos trabalhos que vende na loja: tapetes de Arraiolos e sacas para alfazema. Mas sabe fazer outros trabalhos, para o que aproveita a 

matéria prima que tem à sua disposição. Não tem intenção de viver só do seu artesanato, porque não se imagina todo o dia à bordar... 

Daniela Sousa Pinto 

Carlos Alberto sempre gostou de tra- 
balhos manuais, por isso, é apaixonado 
pelo artesanato. Como a mãe era costu- 
reira e bordava muito, aprendeu algumas 
coisas com ela. Depois, na escola mos- 
trou sempre as suas capacidades. 

Na sua loja podem-se encontrar re- 
presentados trabalhos em artesanato tí- 
picos de outros países. Principalmente da 
China e da Tailândia. As peças portu- 
guesas também ali estão representadas, 
mas são muito mais caras e o negócio exi- 
ge que se invista naquilo que é mais bara- 
to. São tudo peças artesanais, mas a pre- 
ços mais acessíveis, porque: são feitas por 
pessoas que vêem o seu trabalho recom- 
pensado por uma ninharia. Por outro 
lado, muitos dos artesãos portugueses não 
estão colectados, por isso, não pode ter 
esses trabalhos na sua loja. A maior parte, 
são peças muito bonitas, mas há riscos 
que não compensam. «E sem recibos ou 
facturas cu não posso ter esses artigos». 

Para Carlos Alberto «talento com pa- 
ciência toda a gente tem. As pessoas que 
dizem que não têm talento para o artesa- 
nato ou que não sabem fazer, dizem-no, 
porque não têm as matérias-primas à sua 
disposição ou porque nunca aprenderam 
as técnicas». Afinal, «as mãos que nos per- 
mitem agarrar num objecto são as mes- 

mas que podem fazer os trabalhos manu- 
ais», Quanto à criatividade, as coisas já 
são um bocadinho diferentes. «Posso não 
conseguir fazer nada de novo, nada de 
muito especracular, fora do vulgar, mas 
tenho necessariamente capacidade para 
aprender. Muitos dos artesãos tiveram 
contacto com as suas actividades por 
aprendizagem com os pais ou com al- 
guém com quem conviveram, aprenden- 
do, assim, a fazer um determinado tipo 
de trabalho.» 

Opinião geral sobre o artesanato 

Expõe na Feita do Artesanato da Re- 
gião de Aveiro (FARAV), mas no seu stand 
tem representado a sua loja e não os seus 
trabalhos, Daquilo que ouve dizer os ou- 
tros expositores, esta é uma das melhores 
feiras do país. E fizem falta mais feiras 
deste tipo na região, ou pelo menos, «que 
a FARAV fosse de 15 dias. Antigamente, 
a feira durava duas semanas e todos os 
dias havia muita afluência». 

Viver do arresanaro sozinho não era 

possível: «Com um atelier, com pessoas a 
trabalhar para mim era possível», Isto 
porque um tapete, por exemplo, leva 

Artesãos 

Artesanato de tapeçaria 

Arraiolos 

muito tempo a ser bordado e, porque as 
matérias primas são muito caras. 

Há muita gente interessada em apren- 
der a fazer raperes de arraiolos. Carlos 
Alberto vai ensinando conforme as suas 
possibilidades, mas não dá cursos. «As 
pessoas não aparecem todas de uma vez. 
Hoje, aparece uma, daqui a uma semana 
outra, e assim vou ensinando aos poucos. 
Só se justificava dar um curso se conse- 

guisse reunir sete ou oito pessoas na mes- 
ma altura». 

O país está invadido por peças de ou- 
tros países, muito mais baratas e são estes 
artigos aqueles que as pessoas compram 
em mais quantidade, «Uma peça muito 
bonita de artesanato nacional pode cus- 

tar-uma série de vezes mais, do que outra 
peça de um país como a China. E quan- 
do se quer oferecer apenas uma lembran- 
qa não se vai ao mais caro». Um trabalho 
manual, onde existe muita exploração, 
mas que serve quando não se quer gastar 
muito dinheiro. 

  
Tapetes de Arraiolos 

Os Arraiolos são um artesanato de ta- 

peçaria típicos da vila alentejana de 
Arraiolos e, remontam ao século XVII. 

Com o ponto de Arraiolos podem fazer- 
se muitos desenhos. No entanto, os ta- 
peres. tradicionais obedecem a algumas 
regras: «Têm que ser simétricos. Por 
exemplo, se se dividir o tapete em qua- 

tro, as quatro partes têm que ser exacra- 
mente iguais. Mas eu prefiro alterar os 
desenhos. Porque cria-los é muito mais 
complicado. Por isso, gosto de aproveitar 
várias partes dos desenhos e construir o 
tapete». Uma actividade que exige algu- 
ma sensibilidade na escolha das cores. «A 

vantagem dos Arraiolos é poder fazer-se 
a medida que se quer, com as cores de 
que mais gostamos». 

Nos Arraiolos. existem dois tipos de 
pontos: o ponto 2 e o ponto 3. «O ponto 
2 é feito de dois em dois fios; o ponto 3 
de trés em três,» Por isso, o ponto dois é 

«Talento com paciência toda a gente tem» 
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mais caro: «35 000$00 por merro qua- 
drado; outro é mais bararo, cerca de 19 
500800. É o preço corrente dos taperes 
de Arraiolos» 

Desejo de fim de ano. 

Carlos Alberto não gostava de estar à 
dar à agulha durante o dia inteiro, mas 
não se importava de se dedicar a outros 
tipos de artesanato, O trabalho de 
serigrafia entusiasma-o. «No entanto, 
aquilo que é mais procurado são os | 
autocolantes, as peças de publicidade, ou | 

seja, trabalhos que têm que ser feitos em 
quantidades superiores a 1000.» Neste | 
trabalho agrada-o a parte criativa, ou seja, | 

gosta de as criar cores, de criar os dese- 
nhos, erc. , 

Os voros para o próximo ano são de 
que 99 seja, pelo menos tão bom como 
98. «Se for como o anterior, já não é nada. 

mau: Mas espera-se sempre que seja me- | 
lhor...» E
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Rua do Gravi 
Ora aqui está uma rua da cidade 

que tem um acentuado carácter de uni- 
dade em si e mesmo na relação com 
aquela que se lhe segue, a Rua do 
Carmo. 

A Rua do Gravito vem na sequên- 
cia da Rua de Manuel Firmino, isto é, 

provém lá mesmo do centro da Vera- 
Cruz, donde a “estrada real” dobrava, 

em frente à igreja paroquial, para 
rumar a Esgueira, depois de passar Sá, 
seguindo portanto um traçado antigo 
de muitos séculos e que deixa adivi- 
nhar, por baixo do tapete de alcarrão, 
a pedra roliça do rio que, durante sé- 
culos, lhe conferiu a robustez sufici- 
ente para desafiar os rodados das car- 
roças de rodas revestidas a chapa de 
ferro. E, por isso, quase se presente, 
também, perscrutando a memória do 
tempo, o chiar estridente e arrepiante 
dos rodízios, aos solavancos pela rua 
acima... mas, voltemos ao princípio. 

Ao abrir dá rua, com a E 7 
de Ensino à esquerda, voltada para o 
Targo Maia Magalhães, mais parece 
que nada desses tempos imemoriais nos 
ERBgpAÇO 2 tora 

Para os mais atentos, porém, não 
faltam por aqui, ainda que raros, al- 
guns marcos da sua antiguidade c da 
sua importância como caminho régio, 
a partir das centúrias de Seiscentos e 
de Serecentos, apesar de se reconhece- 
rem, também, algumas transformações 
dos tempos mais próximos, mais ou 
menos felizes. 

Dessas raras marcas antigas, desta- 
ca-se, à esquerda, a casa onde nasceu 
D. João Evangelista de Lima Vidal, 
um aveirense que se evidenciou, sobre- 
tudo, pelos meados da nossa centúria, 
depois da reorganização da Diocese. 
Nessa casa se colocou uma lápide alu- 
siva à efeméride, ainda que a velha casa 
se mostre de cara sombrie como som- 

bria é, de resto, toda esta rua, mais 
animada sem dúvida com a presença 
de algumas casas comerciais que abri- 
ram, há anos, neste primeiro troço, 
como o restaurante À nossa Casa (pon- 
to de referência na gastronomia 
aveirense) ou a Grade — esta pratica- 
mente a única do género, no espaço 
da cidade, congregando artistas de to- 
das as gerações com o objectivo de dar 
ao público local uma resposta de ca- 
rácrer vanguardista no campo das ar- 

tes, indiferente às correntes e ao peso 
dos seus criadores. 

Logo adiante, depois da abertura 
que se oferece à direita (para a Rua de 
Alberto Soares Machado), resiste ain- 
da aos desafios do tempo, mesmo que 
adulterada no seu conjunto, um bom 

exemplo das casas fidalgas que por aqui 
se disseminaram, atraindo por vielas e 
quintais os senhores da terra, em geral 
arrogantes no trato é no viver, feitos 
de “sangue azul” e brasão no 
Frontispício. Para que conste, este era 
o paço dos Couceiros da Costa, desde 
muiito cedo ligados à região com a sua 
casa em Vilarinho (Esgueira) e que aju- 
daram a escrever páginas de valentia 
da História de Portugal, particular- 
mente em oposição às invasões france- 
sas, no princípio do século XIX. 

Mais adiante e do mesmo lado, já 
a fechar a rua, ainda um outro palace- 
te (também alterado), mais modesto 
na antiguidade das ias, mas 
erguido em maior consonância com os 
padrões fidalgos da região. Se àquele 
se configuram . pergaminhos 
Serecenristas, já a este a certidão não 
iria para além da primeira metade de 
Oitocentos. 

Um e outro, porém, se recompos- 
tos na sua traça original, seriam boas 
referências no espaço urbano aveirense, 
tão esquecido dos marcos de antiga- 
mente identificados com famílias que 
tanto se enobreceram ao serviço do rei 
e das suas terras, 

Quanto ao nome da tua, evoca-se 
nele a figura de um notável aveirense 
que poderia estar condenado à não ter 
memória, pois não consta que tivesse 
sido merecedor de especial apreço dos 
seus concidadãos enquanto vivo, ape- 
sar-da sua brilhante carreira de homem 
de Leis é da Justiça. Quis, porém, a 
opressão miguelista, a partir de 1828, 
livrar-se de algumas vozes incómodas. 
Uma dessas foi o próprio Gravito que 
se viu justiçado e a quem se aplicou a 
pena máxima e que, por certo, conhe- 
ceu a primeira grande homenagem 
pública quando a Santa Casa da Mise- 
ricórdia reivindicou as cabeças dos en- 
forcados para aqui lhes dar sepultura 
cristã. 

Triunfante o liberalismo, 
enalteceram-se as grandes qualidades 
dos justiçados e, neste caso, prestou- 

  

se a mais justa homenagem à coragem 
de recalcitrar contra o abuso do poder 
e as suas arbitrariedades. 

Honra, pois, ao filho desta terra 

is 

brutalmente sacrificado em defesa da 
liberdade, no mais amplo sentido do 
conceito. 

Antigo fonte da Vera-Cruz; ao fundo começava o 
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À volta da bola 
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Futebol 
  

Culturas 
e Comportamentos 

Antônio Lemos 

Escreveu-se hó semanos, face à manifesto falta de originali- 

dade actuante do mundo do futebol que, pelo Natal, o clima 

das “chicotadas” psicológicas tenderia a agudizar-se. E, admi- 

tiu-se até, que Inácio — treinador de Marítimo — ero, se os resul- 
tados não se alterassem significativamente, quem primeiro iria 
sentir o sua posição tornor-se insustentável, mesmo que a con- 
fiança do masso associativo se montivesse “em alta”, como 

  

então era noticiado. 
Surpreende, assim, após ter-lhe sido reiterado também o apoio da Direcção — do qual 

o esforço financeiro dos reforços anunciados é indesmentível -, a sua entrevista ao Ex- 
presso, na última semeno e muito mais as acusações inoportunas de folta de meios da 
equipe, dos atrasos de pagamentos oos atletas e não só, etc. etc. 

Desafortunadamente, Inócio revelou a cultura e o carácter da maioria dos nossos 
treinadores, que seria de fugi não fora a disposição construtiva de quem acredito que 
ainda vale a pena lutar, denunciando aquela e combatendo estes. À primeira dificuldade, 
toda a gente tem culpas; salvo o treinador no bose, concerteza, do grande e único 

ensinamento que recorda de Pedroio: «primeiro nós, depois nós, e sempre nós» - que 
tristeza! 

É cloro que tal entrevista não poderá deixar de criar o clima de rotura, que só a Inácio 
aproveita, apavorado que está com a possível descida de divisão do Marítimo e, assim, 
quanto mais cedo se libertar do “fardo”, melhor. Não se infira, todevia, destas palavras 
que aceitemos incondicionalmente todas as responsabilidades habitualmente debitados 
aos treinadores, quando as prestações das suas equipas descem do nível da cotação dos 

acções da Bolsa actual 
Mas aqui vale a pena apresentar, em contraponto, um ouiro caso de comportamento 

recente é exemplar Não há muitos semanas, num momento deveras crucial do rendimen- 
to da suo equipo, ou tolvez, mais até de resultados, Graeme Souness veio co programa 
desportivo de mais visibilidade, prestar contas do que se estaria a passar e, até, com 
alguns atletas, um dos quais objecto de perseguição militante do público. E tais e tão 
notáveis foram as explicações que, em tempo record) tudo se modificou, desde o com- 
portamento da equipa do Benfica ao do próprio público. 

Do confronto de atitudes de dois treinadores de culturas diferentes, umo do norte e 
outra do sul, ressalta para já poder perceber-se por que Robson tenha trocado intencional. 
mente, concerteza, os nomes de algumas pessoas, no tal livro relativo à suo passagem 
pelo futebol português - o que também em nado o lerá prestigiado. 

De qualquer modo, é preciso cultivar o sentido ético e de responsabilidade entre aque- 
les que, de alguma forma, estejam ou venham a estar ligados ao fenómeno desportivo. É 
gue não é com atitudes destas, que sg promove o treinador português nem se prestigia a 
classe dos dirigentes, quando esta, como no caso vertente, se opresta agora o determina- 
das confissões que, até à pouco tempo, eram pouco menos que inpensáveis. 

Enquanto, porém, não soubermos sequer o nome de tais comportamentos, não che- 
garemos lái!... 

Torneio de 

Desporto e ajuda 
O Pavilhão Aristides Fall foi o palco para mais uma iniciativa do Clube de Volei 

de Aveiro. À semelhança dos anos anteriores, um grupo de jovens apaixonados pela 
modalidade resolveram realizar o Torneio de Natal. Para participar bastava levar 

um saquinho com mercearias ou outros géneros alimentares, cujo destino foi a 
Cozinha Social das Florinhas do Vouga. Uma boa ideia, mas com uma 

participação muito fraca comparada com os anos anteriores. 

Cinco equipas, constiru- Assim, classificado em pri- em praticar desporto. Se- 
ídas por jovens (rapazes e meiro lugar ficou o Clube gundo Álvaro Fraga, sócio 
raparigas), juntaram o útil de Volei de Aveiro, em se- fundador do Clube de Volei 

ao agradável e dedicaram o gundo os Tazos, cem ter- de Aveiro e um dos orpani- 
passado sábado ao despor-  ceiro a equipa de Volei da zadores do tomeio, «o ba- 

Universidade de Aveiro. Os 

prémios foram a boa-von- 
tade de cada um e o gosto 

to. Não foram muitas as 
equipas participantes, mas 

também houve vencedores. 

lanço é positivo, mas tive 
mos muito menos equipas 
participantes, e, por conse- 

Volei de 

Sporting e Benfica 
disputam terceiro lugar 

O derby lisboera, manter-se isolados na li- 
: derança, O Boavista, ad- 

versário mais directo do 

FC Porto no assalto ao pri- 
meiro lugar, vai à Madei- 
ra onde defrontará o Ma- 
rítimo, que actualmente 
ocupa o 16º lugar, num 
jogo que se avizinha sim- 
ples para os homens do 
Bessa 

Graeme Souness. 
Outro jogo imporran- 

te da 174 jornada, opõe o 
líder do campeonato, Fu- 
tebol Clube do Porto, ao 

Estrela da Amadora. À for- 
mação da Reboleira, até 
agora invencível no seu re 
duro, será certamente um 
adversário dificil para os 
“dragões”, que tentarão 

Sp 4 concen- 
tra este fim-de-semana as | 
principais atenções do 
Campeonato Nacional de 
Futebol da 14 Divisão. Os 
leões recebem as águias 
quando apenas um ponto 
os separa na tabela 
classificativa, com vanta- 
gem para os “pupilos” de 

Basquetebol   

Porto vai à Figueira 
tentar reforçar liderança 

vadas percentagens de lan- 
camento (60% de 2 Pts e 
35% de 3 Pts). Defensiva- 
mente é igualmente muito 

Este é o jogo da jorna- 
da, visto que a Ginásio que 
conseguiu uma motiva 
vitória frente ao Benfica 

Marçal (o seu elemento 
mais produtivo com 18,8 
Pts por jogo), Paulo Pinto, 
Rogelio Legasa, Jared 

ocupando a 8º Posição com Miller, Wayne Engelstad e. forr criando imensas dif- 
2 Pes (7 Vire 7 Derr), Nuno Perdigão. À equipa culdades os adversários 
recebe o Porto queatéago- da casa tem um ataque ré (73,2 Pis Sofridos porjogo) | 

pido (84,1 Pts Marcados 
por jogo e 16.6 deles de C/ 
Ataque) conseguindo como 
tal fáceis lançamentos “de- 
baixo do cesto” (57% de 2 

e tem ainda uma prestação 
positiva nos ressaltos 
(539%). O Porto é superior 
e é a equipa favorita para 
vencer esta partida, mas o 

ta têm feito um campeona- 
to irrepreensível encontran- 
do-se em 1º Lugar com 26 
Ps (12 Vit e 2 Der). O 
Ginásio tem um cinco ini- 
cial muito forte composto Pts). Defensivamente ébas- Ginásio tem feito um bom 

porJohn Giraldo, JoséCos- rante mais frágil (83,9 Pis campeonato e com a vitó- 
ta, João Seiça, Corey Albano sofridos) o que não lhes tem ria frente ao 3º Classificado 
(o seu elemento mais pro- permitido aspirar ao tão de- (Benfica) parece estar a me- 
dutivo com 21,9 Pts por sejado título, tendo ainda Ihorare poderá mesmo ven- 

cer se jogar bem e conse- 
guir anular: os muitos pon- 
tos fonte do adversário. 

O jogo realiza-se no pró- 
ximo domingos, dia 3, pe- 

da (86,7 Pts Marcados por las 15.00h, e tem honras de 

jogo, sendo 14,2 deles de transmissão televisiva na 
clataque) e mantendo ele: SportTV. | 

jogo) e Roger Jansen en- 
quanto que o Porto possui 
um plantel “recheado” de 
bons jogadores, jovens e 
mais experientes capazes de 

Exmer inveja a qualquer equi- 
pa do campeonato, como é 
o caso de Rui Santos, Nuno 

uma prestação negativa nos 
ressalros (47%). O Porto 
tem um ataque muito po- 
deroso conseguindo uma 
marcação de pontos eleva- 

Natal | 

play, Nina: outra forma de 
festejar o Natal é de pro- E 

foram para fora, aproveitan- 
do, assim, o fim-de-sema- 
na prolongado». Apesar de 
tudo o Torneio correu bem, 
as pessoas gostaram e as 
equipas apostaram no fair 

quência, conseguimos mui- 
to menos géneros alimen- 
tares do que nos anos ante- 
riores». Seja como for, sem- 
pre conseguiram uns sacos 
de mercearias que foram en- 
tregues à Cozinha Social 
das Florinhas do Vouga. 
Este ano a afluência foi 
muito menor quer em ter- 
mas de parricipação quer de 
especradores a quem, tam- 
bém, era pedido alguma 
contribuição em géneros 
alimentares. Esta situação 
pode ser explicada pelo fac- 
to do fim-de-semana ater 
calhado muito perto do dia 
de Natal. Muitas pessoas 

curar dar uma mãozinha às 
instiruições mais caren- 

ciadadas da cidade de     
faso de Natal de 1998
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“velhas glórias” do Beira Mar 

17 

evedo: o homem, o jogador 
Mantel Vieira Nunes Azevedo nasceu em Aveiro, a 30 de Maio de 1933. Adorou jogar futebol e continua a ser um amante desta modalidade. Foi 

treinador de alguns clubes regionais, conseguindo obter bons resultados. Tem o Beira Mar e Benfica no coração e costuma ir ver os jogos da equipa aurinegra. 
Fez uma excelente trajectória profissional. Jogou no Vitória de Guimarães, no Torreense, no Leixões e no Famalicão. Guarda de todos estes clubes muitas e 

boas recordações. Momentos que o marcaram e que lembra com muitas saudades, 

Daniela Sousa Pinto 

Manuel Azevedo tem 65 anos. Ini- 
ciou-se no Beira Mar com 14. «O fute- 

bal era aquilo que podíamos e tínhamos 
para fazer. Era a nossa brincadeira, Quem 
tinha habilidade, seguia». Por isso, quase 
toda a rapaziada da sua idade e do Largo 
das Pombinhas, onde morava, calçaram 
as botas e foram para os iniciados do Bei- 
ra Mar. Uma alegria! 

Uma equipa muito jeitosa que fez al- 
guns bons resultados. Mais tarde, com 
17 anos, integrou o plantel dos juniores, 
«Precisci de autorização para poder jo- 
gar. Naquela altura, tive como treinador 
Artur Baieta, um grande homem do fu- 
tebol, com muita paciência para a 
miudagem». Juntamente com alguns dos 
seus colegas de brincadeiras formou-se 
uma grande equipa. «Subimos quase to- 
dos à T Divisão», E a equipa atingiu uma 
qualidade ral, que «a equipa principal 
do Beira Mar tinha alguma dificuldade. 
em nos ganhar. Isto porque, para além 
se sermos muitos habilidosos, fazíamos 
parte de um conjunto que já jogava há 
muito tempo. Conhecíamo-nos, tínha- 
mos método». Uma equipa que não es- 
teve muito tempo junta, porque os jo- 
gadores começaram a sair do Beira Mar. 
«Eu fui para o Benfica, o “Ratinho” foi 
para o Vitória de Guimarães, o 
Aguinaldo foi para o Belenenses e vários 
jogadores, que na altura eram estudan- 
tes, terminaram o curso do liceu, e cada 
um, foi para o seu lado. Assim, desman- 
telou-se uma equipa formidável». 

  

Ora, bolas! 

Manuel Azevedo 
conta: 

slodos os aveirenses se devem lembrar de 
um jogo contra o FC Porto em Ovar, em 

que perdemos por uma bolo q zero. Foi 
uma pena, porque tínhamos uma equipo 
muito superior» 

“O futebol, quando é bem jogado, é uma 
belezas, 

«Tive um equipamento muito jeitoso, mas, 
Porque o minha mãe me ofereceu, As botas 

eram muito boas, e o Aguinaldo quando 

asviu fez com que o director o Vilarinho 
=Ihe comprasse umas. Era para ele po- 

der marcar melhor» 

india E 

Aos 20 anos saiu do Beira Mar e foi 
para o Benfica. No clube das águias jo- 
gou até aos 25. Depois, integrou o plantel 
do Torreense e do Vitória de Guimarães, 
onde viveu momentos de glória. « O 
Guimarães nessa altura ficou, pela primei- 
ra vez, em quarto lugar. Uma óptima clas- 
sificação que nunca tinham alcançado». 
Terminadas as temporadas no Guimarães 
foi para o Leixões. No Famalicão não che- 
gou a cumprir uma época e regressou ao 
Beira Mar. Uma carreira desportiva que 
terminou 36 anos. «Mas não terminei a 
minha carreira no Beira Mar. Comecei a 
trabalhar e a jogar no Alba». Juntamente 
com outros valores do futebol aveirense 
levaram o Alba à IE Divisão. 

Como treinador arrecadou algumas 
vitórias, e recorda esta fase da sua vida com 
carinho. 

Gosta de futebol « jogou sempre por 
amor ao desporto. Claro, também gosta- 
va de ganhar dinheiro. Mas não fez fortu- 
naa jogar 

«Antigamente era diferente, Mesmo 
assim, no Benfica tinha um ordenado de 
2000800. Era muito dinheiro!» Mudam- 
se os tempos, mudam-se as maré 
«Agora, o futebol é outra coisa... princi- 
palmente em questões monetárias». De- 
pois, há uma série de factores que moti- 
vam as diferenças do futebol nos nossos 
dias, Como explica Manuel Azevedo, «nós 
não éramos da mesma equipa desda, 
pequeninos, mas fazíamos algumas épo- 
cas no mesma clube: É isso permitia que 
se criassem laços de amizade com as gen- 
tes das terras, com o próprio clube. » Ac- 
talmente, os jogadores de futebol andam 

  

jogo contra o Oliveirense. Foium dia cheio 
de emoção e expectativa. Só que choveu 
tanto, que quase não podiamos com o 
bolal 

«No Beira Mar só comecei a ganhar di- 
nheiro depois de ter saído para os outros 
clubes. No Benfica cheguei a ganhar 
2000800 por mês, mas um funcionário 
público ganhava mil setecentos e tal.» 

«Um homem que é mau dentro do cam- 
po, émau fora dele. Pode é disfarçar muito 
bembs 

«O campo de futebol não pode ser um 
compo de batalha.» 
«As pessoas vão pouco qo futebol, porque 

os bilhetes são muito caros.» 

«Está-se a assistir a situações no futebol E de q 

sempre a saltitar de clube em clube, em 
função de verbas arrecadadas, de negóci- 
os mais proveitosos. Assim, não sé criam 
raízes. O facto de estarem envolvidos mi- 

lhões fiz com que as equipas, «entrem no 
campo instruídas de que é preciso anular 
fulano, marcar sicrano, por isso, vêem-se 
menos golos. Há, naturalmente, menos 
espectáculo». 

Durante os anos que jogou, nunca foi 
castigado, porque «partia do princípio de 
que não valia a pena discutir com o árbi- 
tro depois dele apitar. Reconheço que no 
meu tempo era mais fácil. Não havia car- 
tões. Haje, por qualquer coisinha lá vai 
um cartão: Antigamente, era diferente» 
Também havia excepções, e é preciso não 
esquecer que o futebol é um desporto 
duro. «Mas essa coisa de dizer que o joga- 
dor é de arreganho, que não gosta de per- 
der nem a feijões, não é áritude que se 
possam defender», 

“Tem muitas saudades e óptimas re- 
cordações dos momentos vividos nos rel- 
vados, Época de emoções forres, de luta 
por pontos e boas jogadas. Deixar o fute- 
bol foi difícil, «mas pensei sempre que 
me ia custar mais. A idade faz-nos aceitar 

as mudanças com alguma naturalidade». 
Contudo, não se importava de voltar a 
ter 20 anos... 

Fica muito satisfeito quando o Beira 
Mar ganha, mas mantém a calma sem- 
pre que os resultados não são favoráveis. 
Pior do que ver a sua equipa perder é ve- 
rificar a injustiça a que, «infelizmente se 
assiste nos jogos. É difícil aceitar um pe- 
ríodo de descontos que só termina quan- 
do oa outra equipa empata... Foi o que 

   

   

Jogador: Manuel Azevedo 
Posição: avançado; jogou a interior, a 

extremo e o ponto-de-lonça 

Características: boa visão de jogo, e 
boacorrida 

  

aconteceu há umas semanas atrás. 
No campo rodas falham: os jogado- 

res falham golos, as guarda-redes deixam 
entrar golos escandalosos, os árbitros per- 
cebem mal uma jogada, Tudo isto é nor- 
mal, Mas para tudo há limites. , 

Aos que se dedicam ao firtebol e que 
anseiam vit a ser profissionais, Manuel 
Azevedo deixa uma mensagem: «Traba- 
lhem muito, porque aquilo que ganham 
compensa. Mas é preciso ter gasto pela 
profissão que escolheram». Amor e traba- 
lho, quanto baste, é o que aconselha 
Manuel Azevedo aos mais jovens. 

Para o próximo ano faz votos de que o 
futebol ganhe mais verdade e que a equi- 
pa do Beira Mar sé mantenha na | Divi 
são, E, se possível, «o milagre do Benfica 
ser campeão!» 

      «Tenho saudade dos meus tempos de jogador...»  
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Cavacas de Ss. Gonçalinho   

Manuel Gomelas 

Fim-de-semana na 

época naralícia e, como já 
é habitual af vou eu à 
“caça” de motivos que jus- 
tifiquem ir para o álbum 
da nossa bela cidade. 

Um pouco acelerado 
(qualquer dia sai uma lei 
para controlar a velocida- 
de dos peões e sormas nas 
passadeiras) dirijo-me à 
Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, olhando tudo o 

que mexe e há coisas que 
mexem, meu Deus, duma 
forma tão provocadora, 
mostrando certos “secto- 

res” do corpo impróprios 
para cardíacos, com uma 
técnica extremamente 
evoluída no cobre/desco- 
bre que me deixou, em- 
basbacado como que hip- 
notiado. Após breves se- 
gundos, “caí em em mim” 
e pensei “Manuel já tens 
idade para ter juízo”! 

Então, encarei o “es- 

pectáculo” sob o aspecto 
artístico e fiquei calmo 
como se tivesse tomado 

uma overdose de Olcadil. 

Continuei a andar 

quando, de repente, tro 
peço num paralelo salien- 
te, no passeio central, que 
se encontra num estado 

de degradação acentuada, 
como, aliás, em muitos 

outros locais da Avenida. 

Possivelmente não fo- 
tam colocados com a téc- 

nica do “velho” salustiano 

ou as raízes das árvores, na 
sua expansão evoluriva ac- 
tuam como se se tratasse 
dum pequeno sismo cita- 
dino. 

Ferido na minha dig- 
nidade de cidadão brioso 

do aspecto resplandecen- 
te do brilho dos sapatos 
de fino calfe, que trazia na 
ocasião do “desastre” que 
lhe arrombou as trombas, 

caros desde as solas aos ata- 

cadares, mesmo a preço de 
saldo, quase me espalhei 
sobre a “caca” de Cão que, 
como toda a gente sabe é 
“mato”, nos passeios, nas 
soleiras das portas, enfim, 
em tudo quanto os cães e 
seus condutores sem “bal- 

de” resolvam ser ali o pon- 
to indicado para desobs- 
truir o términos do intes- 

tino, com especial inci- 
dência para a avenida pein- 
cipal da nossa cidade, 

Além do espectáculo 
que dei ao evitar cair, com 
os braços eas pernas a pro- 
curar equilíbrio, com os 
“passantes” a acharem 
montes de graça à minha 
desgraça, quase era ali o 
fim da minha digressão. 

Resolvi, portânto, 
olhar com mais atenção, 
como se estivesse num, 
“picada” rodeado der mi- 
nas e armadilhas. 

Notei, por exemplo, 
que há uma grande quan- 
tidade de bocas de incén- 

dio disseminadas nos pas- 
seios, que não possuem as 
tampas de resguardo, pin- 
tadas de vermelho! 

Talvez alguém ande a 
fazer colecção, quem sabe? 

Verifiquei, também, 
que há inúmeros prédios 
que possuem no ré 
chão estabelecimentos bo- 

nitos, limpos, bem arran 
jados mas que, do rés-do- 
chão para cima têm um as- 
pecto terceiro-mundista 
num estado: de degrada- 
ção impressionante. 

Este estado mantém 

se há vários anos sem que 
alguém providencie, de 
modo a que pelo menos, 
tenhas as fronteiras arran- 

jadas. 
Como exemplo, pela 

negativa, é observar o pré- 
dio com os números 182- 

192 onde se destaca uma 

barbearia. Todo o aspecto 
deste prédio verdadeira- 
mente surrealista, conduz 

    

do- 

    

a uma pergunta. Porquê? 
A barbearia tem bom 

aspecto não destoando da 
média dos estabelecimen- 
tos da Avenida, mas a por- 
tas fechadas com cadeados 
e aloquete, à montra com 

cartazes do tempo das fi- 
guras rupestres do vale do 
Côa misturados com ou- 
tros mais recentes tudo a 
desfazer-se por acção do 
tempo e “daí para cima” 
numa total degradação, 
lembra que estamos num 
país de contrastes onde o 
que está mal pode ficar 
longos anos a desfear uma 
avenida que devia ser, em 
todos os pormenores, de 
5 estrelas 

Saí dali a pensar, en- 
tão não há ninguém que 
dê um murro na mesa € 
“obrigue” os proprietári- 
os dos prédios a pintá-los 
e a repararem as suas 
frontarias de modo a re- 
rem um aspecto decente 
que não envergonhe a 
nossa cidade, tão pro- 
gressiva e, duma manei- 
ta geral bonita? 

Este “obrigue” talvez 
não seja o mais adequado 
num país de bons costu- 
mes, democrático mas 

demasiado lento a tomar 
decisões, na minha opi- 
nião, claro. 

Talvez um diálogo 
construtivo, consciente e 

objectivo com a finalid 
de única de resolver o 
problema, seja o mais 
adequado. 

As conversações têm 
que ser correctas, isentas 
de “partidarite”, doutro 
modo tudo poderá ficar 
para as Calendas Gregas. 

Em todas as épocas, te- 
nho ouvido certos políti 
cos que parecem ter re- 
ceio de falar claro de modo 
a que toda a gente com- 
preenda. 

Pretendem somente 
empatar! 

      

  

Factos 

concretos e virtuais 

na nossa cidade 

tod
a 
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Dou um exemplo que, 
embora virtual é geral- 
mente assim: “A explica- 
ão é fácil porquanto pro- 
blemárica que apresento 
representa o reflexo do que 
foi dito, sem qualquer fuga 
ao entendimento das pes- 

soas, tal a transparência de 
que se reveste essa proble- 
márica que, por ser tão 
transparente e límpida é 
como V. Exas estão a ou- 
vir, da maior e mais fácil 
compreensão, sem recor- 
rera vocábulos rebuscados 
que só baralham o com- 
plexo, etc. etc”, 

E é assim desta forma 
tão “límpida e transparen- 
te” que conseguem, por 
vezes estabelecer longos 
didlogos; que não, levatn-a 
parte alguma e só servem 
para falar e não dizer nada! 

Entretanto, dirigi-me 
ao Forum de Aveiro, para 
desanuviar um pouco. 

Esse empreendimen- 
to, é, sem dúvida, das 
obras mais significativas 
do progresso da nossa ci- 
ade. 

É um verdadeiro pólo 
de atracção onde as pes 
soas se deslocam não sá 

  

para fazer compras mas 
para se divertirem e apre- 
ciar uma obra tão extra- 
ordinária deliciando-se 
com tudo quanto os seus 
olhos podem ver, uma 
“verdadeira Expo 98” a 
nível citadino, claro. 

Acabem, no entanto, 
com as gruas, os andaimes 
e com tudo o que está ain 
da por fazer, com a maior 
brevidade, É esse o desejo 
dos aveirenses estou certo 
disso. 

Depois façam outra 
inauguração, com toda a 
pompa e circunstância, 
mas, por favor não convi 
dem Coimbra porquanto 
corremos o risco de lhe po- 
rem umas rodas € levarem 
com eles o nosso Forum 

Para acabar desejaria 
somente, para 0:ano de 
19990 fim da “guerra” da 
saúde, 

Na minha opinião, a 
St? Ministra, os médicos 
e os sindicatos deveriam 
entrar em diálogo ou 
triálogo como quiserem, 
que levasse rapidamente a 
um consenso nem que 

para se que dar 
mutros na mesa. À Sr4 
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Ministra poderia mesmo 
barer com o racão do seu: 
sapatinho, porque já vi al- 
guém fazer o mesmo úios 
tempos da Guerra Fria. 

Os doentes esperam, 
impacientes, que o 
ço-de-ferro” acabe. 

Então, é correcto que 
tenham marcado uma 

consulta para neurologia, 
no nosso hospital, para a 
minha mulher, para daqui 
a 4 anos!!! Na minha óp- 
tica o responsável por esta 
guerra deveria ser interna- 
do num. hospiral e deixa- 
do a ver TV num canal 
onde desse somente fute- 

bol nacional. Em vez. de 

comer e beber; sá promes- 
sas: de que o médico de 
serviço lhe trataria da saú- 
de em tempo oportuno. 

A Declaração Univer- 
sal dos Direitos Humanos 
reza assim no artigo 250: 
“Toda a pessoa tem direi- 
toa um nível de vida sufi- 
ciente para lhe assegurar e 
à sua família à saúde e o 
bem estar” 

Como este artigo já vai 
longo, termino com osvo- 
tos dum Bom Ano para 
todos, sem excepção. 

          

  

?
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Adecco 

Rentabilizar 
recursos humanos 

A Adecco, empresa multinacional de recursos humanos, está em Aveiro desde 30 de Março de 1998. Direecionada para o trabalho temporário, a Adecco 

de call-centers e merchandising. Uma actividade de futuro que permite às empresas «rentabilizar os recursos bumanos» e empregar, através de contratos 
| emprega trabalhadores através de contratos mensais, tendo já 12 delegações espalhadas pelo país, que prestam ainda serviços de outsourcing ao nível da gestão 

Morto Reis 

A necessidade de “aliviar” a quantida- 
de de trabalho que estava concentrada na 
agência de S. João da Madeira, tornou 
imperativo a abertura outra dependência 
na região. Aveiro foi o local escolhido pe- 
los responsável da Adecco, não só pela zona 
industrial de grande potencial que inte- 
gra, como também por se siruar perto de 
outras zonas industriais importantes 
como Águeda e Albergaria-a-Velha. De 
acordo com a responsável pela agência de 
Aveiro; Adelaide Pereira, o sucesso deste 
tipo de emprego, reside no facto de o tra- 
balho temporário permitir à empresa 
«rentabilizar os recursos humanos», 
correspondendo de forma directa às ne- 
cessidades imediatas da empresa em rer- 
mos de mão-de-obra; isto para além de 
permitir ainda uma redução de custos nas 
despesas com operários. 

Em Aveiro, a Adecco trabalha com 
algumas das maiores empresas do dis- 
trito, tais como a Vulcano e a Nestlé, 
pata além de firmas com menor di- 
mensão que se situam nas zonas in- 
dustriais envolventes. 

  

   

mensais, a mito-de-nbra necessária em determinado momento. 

Adecco em Portugal 

A Adecco possui, em Portugal, de 
uma rede de 12 delegações de trabalho 
temporário espalhadas por todo o país - 
duas em Lisboa (onde se situa também. 

a sede da empresa), duas no Porto, e uma 
em S. João da Madeira, Aveiro, Porto 
Alto, Vila Franca de Xira, Cacém, 
Palmela, Setúbal e Albufeira - o que lhe 
permite «tm total envolvimento na rea- 
lidade económica e mercado de empre- 
go da região». Nesta área, a firma conta 
com uma forte especialização nas áreas 
de automóvel, hotelaria, indústria, obras 
públicas e terciário. Para além do traba- 
lho temporário, a Adecco presta serviços 
de outsourcing (ao nível da gestão de call- 
centers é merchandising), disponde ainda 
de um departamento de recrutamento é 
selecção. Cada delegação da empresa, 
assegura uma gestão local e informati- 
zada dos contratos e facturas, através de 
um «sistema logístico específico de ges- 
tão, funcionando como um centro em- 
presarial autónomo». 

Em Portugal, a firma apresentou nos 
primeiros nove meses de 1998, uma 
facturação de 4.240.581 contos, contra 

05 3.224.665 contos registados no perí- 
odo homólogo de 1997, o que se traduz 
num crescimento de cerca de 31, 5 %. 

Neste sector de actividade, a Adecco 
é a primeira e única empresa com 
certificação ISO 9002 passada em Julho 
de 1998, pelo Bureau Veritas Quality 
International 

Serviços e recrutamento 

No sentido de solucionar os proble 
mas de recursos humanos com rapidez, 
a Adecco coloca ao dispor dos clientes 
técnicos superiores especializados, com 
formação apropriada e conhecimentos 
profundos do mercado. Pata além disso, 
estes profissionais recebem ainda forma- 
ção sobre gestão e direito do trabalho 
para que, em cada missão de trabalho 
temporário, outsowrcing ou em cada re- 
crutamento, possam prestar acon- 
selhamento jurídico. 

Para facilitar o acesso mais fácil aos 
seus serviços, a Adecco «desenvolveu ca- 
nais de comunicação interactivos, atra- 
vés dos quais os candidatos podem envi- 
ar o seu crerriculam vitae, consultar o qua- 
dro de oferras de emprego ou contactar 

Adecco possui 12 delegações em Portugal e a sua facturação nos 9 primeiros meses de 98, ultrapassou os 4 milhões de contos 
  

  

a sua delegação mais próxima. A firma 
está ainda presente na Internet, poden- 
do ser encontrada através do endereço 
hrep:/fwwnadecco.com. 

Ao nível do recrutamento, à Adecco 
dispõe ainda de quiosque de emprego 
(ou job shops), bases móveis de recrura- 
mento exclusivas, situadas em locais de 
grande afluência de público. Em Portu- 
gal, a Adecco tem já em marcha a pri- 
meira experiência deste tipo, «que se 
desloca conforme as necessidade especí- 
ficas de cada clienter. 

  

Eventos especiais 

A Adecco organiza e/ou patrocina 
anualmente diversos cventos relaciona- 
dos com os recursos humanos, tais como 
fóruns, seminários e colóquios. Para além 
disso, tem ainda programas de forma- 
ção, acordos de colaboração com esco- 
las, associações, bolsas de trabalho e cen- 
tros de formação, através dos quais entra 
em contacto com as pessoas que procu- 
ram emprego. 

Em termos de diversão, a Adecco 
conta duas patrulhas aéreas constituídas 
por dois helicópreros e quatro aviões, que 
fazem exibições e parricipam em desfiles 
aéreos um pouco por todo o mundo. 

    

Adecco no mundo 

Constituída em Setembro de 1996, 

à Adecco «possui mais de 40 anos de 
experiência ao serviços dos recursos hu- 
manos». Resultante da fusão, a nível 
mundial, da “ADIA” suiça e da francesa 
“ECCO”, o grupo Adecco é, actualmen- 
te, «lider mundial em recursos huma- 

nos, com uma facturação mundial, em 
1997, de cerca de 1400 milhões de con- 
tos» O grupo conta já com mais de 
3000 mil delegações em 49 países, «co- 
locando diariamente mais de 400 mil 

pessoas em cerca 250 mil empresas dos 
mais diversos ramos de actividade». 

  

  
NA LEITURA DA REGIÃO 
PARA OUVIR EM TODO O MUNDO 

www.ciberguia.pt/radiomoliceiro 

AA. 
MOLICEIRO 

RR      
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Achegas para a historiografia 

Cultura 

queiroziana (1) 

O Campeão do Vouga 
versus 

O Campeão de Aveiro 

Jorge Hinriques logo aderiram, tornando a 
nível jomalístico o lugar que 
lhes competia na impren- 
sa nacional. 

É assim que, em 14 de 
Fevereiro de 1852, apare- 

ce o primeiro número de 
um semanário intitulado O 
Campedo do Vouga, 

apresentando como ere- 
dactor principal, José Mo- 
ria de Almeido Teixeira de 

Queiroz, como «editor», 
João Gonçalves Mendes 
Monteiro, e como «admi- 
nistrador», Manuel Firmino 

de Almeida Maia: 

Define-se como um 

jomal «político, literário e 
comercial» e, de acordo 

com um artigo solto, pu- 

blicado no número inaugu- 
ral, como «um periódico da 
verdade, da justiça, tolerân- 
cia e independentes. 

Teixeira de Queiroz 

como redactor principal de- 
finia a política o seguir e 
os seus próprios sentimen- 
fos; «Pertencemos do gran- 
de partido liberal. Temos 

uma crença firme no pro- 
gresso do espírito humo- 
no; e é dele que espero- 
mos a aurora de redenção. 

«É omnipotente a for- 
gados ideias; o civilização, 
de há cinquento anos, diri- 
ge os povos para uma 
época em que hó-de bri- 

Na sequência do gol- 
pe militar, liderado pelo 
Duque de Saldanha, em 

Abril e Maio de 1851, que 
depôs Coste Cabral, foi 

formado um governo 
constilucional regenerador 
chefiado pelo líder dos 

revoltosos e que possou o 

conter com a participação 
de figuras proeminentes da 
política nocienal, com re- 
levância para António Mo- 
ria Fontes Pereira de Melo. 

| A formação do gover- 
no abriu um novo período 

da história do liberalismo, 
carocterizando-se pela es- 
fabilidade política e concór- 
dia nacional, criando-se 
uma imagem de paz e de 
progresso e permitindo in- 
troduzir no País importan- 

tese significativos reformas 
políticas, económicas e od- 
ministrativas, 

É com os regenerado- 
res que se estobelece um 

princípio de governo par- 
lamentor o funcionar com 

a correspondente liberda- 

de de associação político 
e de imprensa. A impren- 
so que conhecera um re- 
cuo nítido, entre 1840 e 

1850, devido às vicissitu- 

des do Cabrolismo, com lhar com todo o esplendor 

à famoso lei do censura, o sublime princípio da Ii 
que ficou conhecido pela berdade humana. 

«E embora combalido 

em suos mais nobres as- 

pirações, em seus pensa- 
mentos mais elevados, em 

suas lendências mais ge- 

nerosos, pode erguer-se 
acima de todos as malque- 
renças e preconceitos e 
reunir os homens diante da 

mesma lei e em volta do 
mesmo estandarte, símbo- 
los de uma completa trans- 
formação social. 

«É que a cilização, ca- 
minhando: no sua escola 
ascendente, tem de levar 
o organização: política ao 
ponto possível da per- 
fectibilidade humona. 

«Que importa que to- 

«lei das rolhas». Contra 

esta lei manifestaram pu- 
blicomente o seu descon- 

fentamento figuras como 
Alexandre Herculano, Al- 

meida Garrett, José Estê- 
vão e Rodrigues Sampaio. 

Esta reforma deu ori- 
gem ao aparecimento, du- 
rante a décoda de 50, de 
um elevado número de se- 
manários em todo o País. 

Sendo Aveiro um cen- 

tro político liberal, onde re- 
sidiam políticos que se ti- 
nham distinguido nas lutas 
contra os absolutistas, cuja 
principal referência fora o 
Conselheiro Joaquim José 
de Queiroz, estes desde   

das as forças reaccionári- 
as se armem contra as ten- 
dências invoriáveis do nos- 

so século? A antigo socie- 

dade pode forçosamente 
refundir-se mesmo no 
meio dos embotes de um 

grande cataclismo políti- 
coM, 

O periódico tinha co- 

mo seus b 
iniciais o quase nonage- 
nário poeta Francisco Joa- 
quim Bingre, José Luciono 
de Castro, que se encorre- 

gava do porte literário e o 

estudante de Direito em 
Coimbra, Bernardo de 

Magalhães. 
Teixeira de Queiroz 

contava 32 anos de idade, 
enquanto seu filho José 
Maria Eça de Queiroz, 
andava nos «brincan- 
do em casa de seus-avós 

em Verdemilho»! 

Eduardo Cerqueira, em 
1945, referia que «o do- 

micílio da família Queiroz 

era no preciso local onde, 
haverá meio século, este- 
ve instalada a esquadra de 
polícia e mais tarde o Vis- 

conde de Valdemouro fez 

construir o palocete hoje 
ocupado pelo Governo 
Civil? 

Pouco tempo se man- 
teve Teixeira de Queirozna 

redacção do Campeão, 
como em Áveiro se fornou 
conhecido. Tendo abando- 

nado a magistratura por 

motivos políticos, em 
1848, é reintegrado no 
cargo de procurador régio, 
sendo colocado num dos 
tribunais do Porto, cidade 

onde passará a residir. 
Apresenta a sua demissão, 

em 17 de Abril de 1852, 

em corta redigida nos se- 

guintes termos 
«Brevemente parto 

para o Porto, onde vou re- 

sidir. Assim não posso 
continuar na redacção do 

Compeão do Vouga; 

pois entendo que não se 
pode redigir bem um jor- 
nal a não ser no próprio 

terra, em que ele se publi- 

ca. Julgo que não faço fal- 

  

Polémica entre Homem Cristo e António Eça de Queiroz 

ta na redacção; e que será 

fácil achar quem me subs- 
tituo. Ninguém o deseja 
mais do que eu, deixando, 

muito a meu pesar, a re- 
dacção do jornal, levo co- 

migo o consolação de 
que, na parte política, que 
foi a de que me ocupei, 
não ofendi pessoo algu- 
ei eta 

veniências que tornaram 
respeitáveis a imprensa pe- 
riódica, e a levam à altura 
da sua verdadeira missão. 

«Espero que V'S, e o 
público, me façam à justi- 
ade acreditar que, se dei- 
xo o redacção do jornal, é 
pelo imperiaso motivo que 
acima disse. 

«Os meus princípios 
políticos não mudaram. 
Posso dizer afoutamente 
que não mudarão; porque 
são filhos de uma convic- 
ção profundo e do experi- 
ência que tenho dos ho- 
mens, e dos coisas. Ape- 
sor dos meus poucos 
anos, politicamente, tenho 
vivido muito. Assim vai ca- 
minhando este nosso sé- 
culo; que, hoje em politi- 
ca, vive-se mais em um 
dia, que os nossos ente- 

passados viveram em mui- 
tos anos. 

«Termino esto carta, fo- 
zendo sinceros votos, para 
que O Campeõo do 
Vouga tenha uma longa 
duração, e para que o dis- 
trito de Aveiro, anime esta 
empresa, que é toda patri- 

ótica». 

O seu cargo passou a 

ser exercido por José Lu- 

ciano de Castro, então um 

jovem com apenas 17 
anos de idade. 

! Rocha Martins (1945) - Os 

remênticos antepassados de Eça 
de Queiroz Lisboo: Editorial qu 

érlo, p 216 
2 Eduardo Cerqueira (1945) 

«As casas ce Verdemilho e Aveiro 
onde teria decorrido a infância de 
Ego de Queiroz», in Arquivo do 
Distilo de Aveiro, vol. X, p. 316 

Continua no 
próximo número   

Empresas & empresários 

A propósito 
de Etica 

Américo Grego 

  

ríodos em que sem sabermos exactamente por que 
é que isso acontece, nos debotemos mais, interiormente, com 

algo que nos faz pensar, reflectir analisar, interpretar e relocio- 
nor com O que nos rodeia, 

É o que se passa, agora, connosco, sobre os comporta- 
mentos e aquilo que se considera como eticamente correcto 
ou incorrecto. 

A razão dessa permanente ponderação dos aspectos éti- 
cos deverá estar relacionada com um encontro, ocasional, num 

Tribunal de um distrito judicial, já lá vão três anos, entre dois 
colegas de actividade, numa área específica e especializado de 
recuperação e de liquidação judicial de empresas. Nessa altura 
oreferido colega, num acesso de ciúme-e de invejo injustificados 
einconticos, face à constatação dum “estrangeiro” a agluar no 
“seu leritório”, desutiou às provas de staff esbracejou e ame- 
açou com controlo de qualidade. Qualquer moral fica de 
estupelacto se lhe sucede uma cena destas: alguém que por 
razões mal explicados sempre foi privilegiado em nomeações 
judiciais, que estando contra todas as normas do nosso estado 
de direifo que permite a nomeação no máximo em sete pro- 

cessos vivos está nomeado, provavelmente, em SETECEN- 

TOS, beneficiando continvadamente de novos nomeações, 

que não rejeita, que muito emboro estejo inscrito numo lista 
regienal, já foi por muitas vezes nomeado em áreas geográfi- 
cas ce outros alishitos judiciais, e que na primeira vez que se 
reencontra com um colega de formação académica, sem mais. 
aquela reage como se refere. 

Aimagem daquele encontro fica gravada de forma consis- 
tente, permanente e persistente e relaciona-se com todos os 

comportamentos que constatamos e que consideramos etica- 

mente reprováveis. As sociedades têm este dom de nos foze- 
rem pensar se se deve fazer apenas tudo o que consideramos 
eticamente correcto e sermos competentes na sua execução. 

E não deixamos de pensar nas reflexões tão interessantes e 

sábias dio professor Rogério Femandes Ferreira, quando sobre 
estos matérios questiona, dentre outros exemplos, se os actos 
praticados pelo assassino podem ser criticados, quando exe- 
culados de forma competente, 

Num texto com o titulo “Economia e ético” aquele profes- 
sor escreve: “Cada vez é menor o comércio de mercadorias; 
e valem por vezes mais rótulos, marcas, imagens, Também já 

não se entrega em contrapartida dinheiro; fazem-se simples- 
mente movimentos escrituras, processamentos, entre compu- 
todores. Um litro de Coca-Cola vale mais do que um litro de 

leite; Destroem-se stocks se isso gerar melhor mercado, ou 
preços mais elevados” (sc). 

À reflexão do professor remete para aquela que fazemos 
sobre o que, para além da economia, a sociedade crio e ali 
menta como valores, que não o deveriam ser. Os protagonis- 
tos neste teotro têm conhecimento perfeito da reclidade e fin- 
gem que a ignoram. Os juízes, que é suposto fazerem justiça, 
estão dentro do sistema e pactuam com ele. Porquê? 

Ainda no mesmo texto antes referido, o professor Rogério 
Femandes Ferreira continua: "Será isso um beneficio? Alguém, 

no mercado, ganhará mais.... “(sic). 
Efectivamente, a valorização dos rótulos, das marcas e dos 

imagens é diferente daquilo que estamos a tratar, a ético, mas 
aqui o que se passa é a protecção e a parcialidade dos juízes 

relativamente vos concorrentes, ignorando a lei a que se su- 

bordinam e que se espero observem. O nosso estado, à custa 

de tanto ignorar aquilo que ele mesmo criou, vai perdendo 
progressivamente o respeito e q credibilidade por parte dos 

cidocãos. Não admira que cada vez eles dêem menos impor- 
fância às instituições e os critiquem. Não é preciso dizer cara-a- 

coro, que estão o proceder de forno errada, eles sabem-no e 
fêm consciência disso, mos à máguina está assim montada, o 

ética já não é o que era e não se faz só aquilo que considera- 
mos eticamente correcto. 
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FBI revela-se 
na Internet 

Internet 

MR. 

O Federal Bureau of Investigarions, mais 
conhecido por EBI, está presente na 
Internet com uma Reading Room. Um 
espaço informativo onde os “ies" têm 
lugar de destaque, a par de explicações 
sobre outras “fenómenos” norte-america 
nos como Marilyn Monroe ou a famosa 

Música 

MR 

“Dizzy up 
the Girl” 

Os Goo Goo Dolls nasceram em 
1986, na cidade de Buffalo, em Nova 
Torque . Afastando-se do speed-metalforash, 
os“(Goos” emergiram com um som power- 
pop imperuoso e, ao mesmo tempo, “for- 
tificante”, extremamente melodioso e 
optimista. 

Por detrás das guitarras ruidosas, do 
grotesco som dos palcos e do charme das 

pane, 
MR. 

  

dupla Bonnie and Clyde. Para além des- 
tas ocorrências, a homepage desta agência 
governamental revela ainda segredos so- 
bre conspirações secretas e mutilação de 
gado, disponibilizando também informa- 
ção sobre à vida de John Lennon ou o 
acidente de aviação de Hindenburg. 
Nesta panóplia quase interminável de as- 
suncos, a imagem aparece como parte fun- 

bandas de garagem, encontramos as sim- 
ples mas sentidas proclamações dé amor 
e desejo juvenil de Rzeznik. 

As inesperadas frases como “L dont 

  

O Imaginário de Maria 
Judite de Carvalho 

A Câmara Municipal de Aveiro inau- 

gura, no próximo dia 8 de Janeiro, 
17.15h, uma exposição subordinada ao 
tema “O Imaginário de Maria Judite de 

Carvalho”. A mostra pretende dar q conhe- 
cer ao público a escritora, figura destacada 
da literatura portuguesa do século XX, cuja 
obra literária e pictórica proporciona en- 
contros com esta personagem 
multifacerada. 

Patente ão público pela primeira vez, 

  

estarão pinturas, desenhos e caricaturas, 
para além de documentos inéditos que 
permitirão aos visitantes adquirir uma com: 
preensão mais profunda do universo física 
e mental de Maria Judire de Carvalho. 

Através da sua pintura descobrimos 
uma mulher retratista, quase obcecada 
pela condição feminina, com rostos me- 
lancólicos e extremamente expressivos, 
onde a solidão, a angústia e a ternura 
são sentimentos que nos invadem, a par 

damental e, quiçá, indispensável. De uma 
qualidade invejável, as imagens vão ao 
pormenor do “momento” permitindo a 
observação de pequenos objectos. Uma 
“coleção” que inclui fotografias compra- 
das aos russos, como parte do seu progra-   ma de desclassificação de satélites espiões 
militares. 

Os segredos e “fantasmas” da agência go- 
vernamental mais famosa de sempre; po- 
dem ser consultados na sua homepage — 
Freedom Information Act, através do en- 
dereço Insp:lhuninerfbi gonfvipalhem). que re: 
ne um dos “banquetes” informativos 
mais aperecíveis da Internet. 

even lenow whar to say so Em ehinking 
out loud” continuam à ecoar na nossa 
memória muito depois de o último acor- 
de se Ter desvanecido. 

O som “quente” e doce, e algumas 
passagens pelo acústico, são equilibradas 
por sons mais ruidosos, como acontece 
na música “Full Forever”. “Iris”, “Dizzy” 
e “Slide” são os temas de destaque do ál- 
bum “Dizzy up rhe Girl”, que contém 
ainda as faixas “Broadway”, “January 
Friend”, “Black Balloon”, “Bullet Proof”, 
“Amigone”, “AIL Eyes On Me”, “Acoustic 
43º, “Extra Pale” e “Hate This Place”. 

Os Goo Goo Dolls são constiuídos 
por Jobnny Rzeznik (guitarra e voz), 
Robby Takac (baixo), George Tutuska 
(bareria — 1986/95) e Mike Malinin (ba- 
teria — 1995/presente). 

      

    

dos sonhos e das frustrações do quotidi- 
ano. À obra pictórica que realizou, apre- 
senta-nos mulheres, imbuídas de senri- 
mentos de tristeza e nostalgia, que aca- 
bam por reflectir partes da alma de Ma- 
ria Judite de Carvalho. 

  

  

Cinema 

Estúdio 2002 
(de 1 e 7 de Janeiro) 

“Perigo Público"(M12) — Um filme de 

T Tony Scott; Actores: Will Smith, Gene 

Hackman. (sexto, sábado e domingo, és 
15.00h, 17.30h e 21.45h; restantes dias, 
às 16:00h e 21.45h) 

  

Estúdio Oita 
(de 1a 7 de Janeiro) 

“Tráfico”(M1 2) - Realização: João 

Botelho; Actores: Rita Blanco, São José 

  

     
Lapa, Conto e Castro, Paulo Bragança. 

(14.30h, 16.30] 30h, 21.4. 

Warner Lusomundo 
(de 19 7 de Janeiro) 

Sala 1 (12.45h, 15.00h, 17.15h; 19:30h, 
21.40h, 00.00h) - “Legionnoire*(M12) 
— Um filine de P Noncy Meyers. 

Sala 2 (13.45h, 16.30h, 19.15h, 22,00h, 

00.45h) - “Zona J"(M12) — Um filme 
de Leonel Vieira; Actores: Felix Fontoura, 
Nori Madruga | 

Sala 3 (12:30h, 14.40h, 16.50h, 19.00h, 
21.10h, 23.20h) - “Mullan*(M6) — Um 
filme de Well Disney: 

Sala 4 (12.30h, 14:45h, 17.00h, | 
19:15h, 21:30h, 23:45h) - “Príncipe do 
Egipto*(M6) - Um filme de 
Dreomworks 

Sala 5 (12. 

22.05h, 

filme de E 

  

h, 15.15h,17.35h, 19.55h, 

0.35h) - “Blade*(M16) - Um 
1y Cook é Tony Bancrofl; 

Actores: Wesley Snipes, Stephen Doril. 

    

Sala 6(12.40h, 15.00h, 17.20h, 19:40h, 

21.50h, 00.20h) - “Magia e 

Sedução“(M12) = Um filme de 1. F gory 
Gray; Actores: Sandra Bullock, Nicole 
Kidmon. 

Sola 7 (12.50h, 15.40h, 18:30h, 27.20h, 
00.10h) - “Perigo Público"(M12) — 
Um filme de T. Tony Scott; Actores: Will 
Smith, Gene Hackman. 

  

Palavras Cruzadas 

Luis Cruz 
Problema nº 003 

HORIZONTAIS 1 - Asseada; falar de maneira 
pouco inteligente (fig.) 2 - Ente fantástico do folclore 
brasileiro (inv); regras 3 - Governantes da Pérsia; a 
primeira mãe; estima 4 - Necessário para respicar; ou- 
tra coisa; letra grega; anda nos charcos, mas às avessas 
5 - Espécie de sardanisca; tomam conta de crianças 6 
- Seguia; nota musical 7 - Ave corredora; símbolo da 
Expo 98; estrela 8 - O começo dos bácoros; senhor 
abreviado; preposição simples: o primeiro cardinal 9 - 
Nome próprio de pessoa; uma de Strauss 10 - Especi- 
alista; prefixo de direcção 11 - Via pública; imensidão. 

VERTICAIS 1 - Papel muito áspero; animal às ris- 
cas 2 - Voou muito alto, mas acabou por se estatelar 
no mar; sinal positivo 3 - Conjunção adversativa; fe- 
cha as asas para descer mais depressa 4 - Partido poli- 
tico; letra do alfabero; apelido 5 - Pronome pessoal; 

um dos locais onde os morcegos gostam de dormir 6 - 
Quatro romano ou observei ao contrário; lerra grega 7 
- Pedra de altar; transportam 8 - Nome de uma ribei- 
ra; primeira parte do nome de uma povoação portu- 
guesa do con. de Anadia: perversa 9 - Mãe de Rómilo 
é Remo; queixumes 10 - Versejas; tem coragem 11 - 
Pôr asas; cidade portuguesa próxima de Lisboa. 

Soluções na próxima edição 
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Sétima arte 
faz as honras do novo ano 

Televisão 

OO primeiro dia de 1999 é dedicado à 
sétima arte. Na SIC, passam quatro fil 
mes de estilos diferentes que revelaram 
algumas estrelas brilhantes no mundo do 
cinema. “Do Cabaré para o Convento”, 

Quinto a 

fala-nos de Whoopi Goldberg, uma can- 
tora de cabaret que, inadvertidamente, 
testemunha um crime. Em figa, só en- 
contra refúgio num convento. O que se 
segue é de chorar à tir: as regras do mos- 
teiro são subvertidas e até coros religiosos 
se tornam músicas. muito mais “mexi- 

  

- E com a aprovação final do papa. 
Drácula, Morto e Contente”, é uma 

comédia burlesca sobre o famoso Conde 
Dricula contada por Mel Brooks e inter- 
pretada por Leslie Nielsen. O resultado é 
a transformação do terrível vampiro da 
Transilvânia num pobre diabo desajeita- 
do, cheio de vontade de moder os pesco- 
ços das damas, mas com grandes dificul- 
dades para conseguir saciar o seu desejo 
de sangue. 

“Instinto Fatal”, conta a história de 
Michael Douglas, um polícia que inves: 
tiga uma série de homícidios sexuais, to 

    

23 

dos eles cometidos com um picador de 
gelo. Todos os indícios apontam para 
Sharon Stone, uma escritora com uma 
turbulenca vida sexual, A tórrida paixão 
entre o polícia e a suspeita confundem 
ainda mais a investigação. 

“Striptease” conta a história de Demi 
Moore, uma mulher decide fazer 
ccriprease num bar da especialidade para 
arranjar dinheiro a fim de poder ficar com 
a filha a'seu cargo e pagar as despesas do 
divórcio. Em pouco tempo torna-se uma 
vedeta do género e a mais cobiçada das 
praticantes. 

  

  

Domingo 
  

s A Tv. de 
=» 

Quinta (dia 31) 

13.00h - Jornal da Tarde; 13.45h— Festival 
OTI; 14.55h — Esmeralda; 15.50h — 
Chiquititas; 16.45h — Divulgação: 16.50h— 
Infantil; 17.30h - O Amigo Público; 19.10h 
=O Tempo; 19.15h - Os Lobos; 20.00h — 
Telejornal; 20.45h — Contra Informação; 
20.55h - Vamos Dormir; 21.00h — As Lições 
do Tonecas; 21.35h— Astrologia; 22.35h — 
Canções da Nossa Vida; 01.00h — Filme: 
“Ases pelos Ares”; 02.10h — Trapicana; 05.00h 
— Filme: “O Último Voo”; 06.30h — Filme: 
“O Gendarime e os Extraterrestres”. 

Sexta (dia 1) 
13.00h — Jornal da Tarde; 13.30h — Filme: 
“Mulherzinhas”; 15.35h — Robbie Williams: 

16.35h — Circo das Estrelas; 18.05h — Con- 
certa de Ano Novo; 19.10h “O Tempo; 

19.15h - Os Lobos; 20.00h — Telejornal; 

20.45h — Mensagem de Natal do Presidente 

da República; 21.00h - Contra Informação; 
21.10h- Vamos Dormir; 21. 15h — Uma Casa 

2. 

   ço de Urgênci 
24 Horas; 01.45h- O Tempo: 01 

tima Sessão; “Ases pelos Ares 1";03,35h- O 
Tempo; 

  

  

  

Sábado (dia 2) 
13.00h— Jornal da Tarde; 13.35h — O Tem- 
po 13.45h—Top +; 15.05h - Saber & Fazer; 
15.10h — Amigos; 16.15h — O Rapaz e o 
Mundo; 16.45h — Primeira Vez; 18.00h= O 
“Tempo; 18.05h — Estrada Viva; 18.40h — 
Santa Casa (Joker e Totoloto); 20.00h — 
Telejornal: 20.50h— Contra Informação (com- 
pacto da semana); 21. 10h — Vamos Dormir; 
21.15h- Filme: “Parque Jurássico”; 23.40h 

=Miguel Ângelo ao Vivo; 01.00h - 24 Ho- 
ras;01.35h — Tempo; 01,40h — Última Ses- 

são: "Os Commitments";03,55h- O Tempo 

  

  

Domingo (dia 3) 
13.00h— Jornal da Tarde; 13.30h - O Tempo; 
13.35h - Made in Portugal; 15,00h — Que 
Vida Esta!; 16.15h — Sub 26; 17.30h - O 
Tempo: 17,35h — Em Nome da Justiça; 

18.40h -GLx; 19.20h — O Tempo: 19.30h 
- Domingo Desportivo 1; 20.00h — 
Telejornal; 20.45h— Vamos Dormir; 20.50h 
— Casa Cheia; 21.25h — Débora; 22.00h - 
Docas; 23.05h — Domingo Desportivo 2; 
00.45h — Millenium; 01.45h - 24 Horas; 
2.20h — O Tempo; 02.25h - Última Sessão: 
“Notícias do Bom Deus; 4.10h- O Tempo 

   

“Quinta (dia 31) 
15.02h= Informação Gestual (Jornal da Tar- 
dec Acontece); 15.40h — Filme: “Baionetas 

Caladas”; 17.25h - Divulgação/Fora de Casal 
O Tempo; 17.30h — Euronews; 21.30h — 
Portugalmente; 22.00h — Jornal 2; 22.35h— 

História dos Direitos do Homem; 22.40h — 
No Meu Cinema : “O Feiticeiro de Oz”; 
00.25h — No rasto de Alexandre, o Grande; 
01.20h-0 Tempo 

      

Sexta (dia 1) 
15.02h — Informação Gestual (Jornal da Tar- 

de e Acontece): 17,25h — Divulgação/Fora! 

de Casa/O Tempo; 17.30h — Euronews; 
20.40h - O Universo de Stephen Hawkir 
21.30h — Portugalmente; 22.00h— Jornal 
22.35h — Acontece; 22.35h — Noites Bran- 

cas- Documentário/debate/filme: “Segredos 
e Mentiras”; 01,30h— O Tempo. 

  

Sábado (dia 2) 

13.00h — Cidade Louca; 13.30h — Dinheiro 
Vivo; 14.00h— Espectáculo da Escola Port. 
de Arte Equestre; 15.00h — Desporto 2; 
18.45h— O Tempo/Bolerim Agrário; 18.55h 
— Caminho das Estrelas; 19.45h — 2001; 
20.15h— Os Simpsons; 21.10h - O Univer- 
so de Stephen Hawking; 22.00h— Jornal 2: 
+22.35h— O Lugar da História; 23.35h — All6! 
Allô!; 00.05h — Vigário de Dilbey; 00.35h— 
O Riso ao Poder; 01.00h— Cine Sábado: “Ea 
Vida Continua”; 02.35h- O Tempo 

    

Domingo (dia 3) 
10.30h — Eucaristia Dominical; 13.10h = Ela 
Voltou; 14.30h — Sarilhos com Elas; 15.00h 
— Desporto 2; 18.40h = A História de Nikira 
11; 20,00h — Os Simpsons; 20.30h — Onda 

   

Curtas 21,00h — Artes e Letras; 21.55h — O 
Tempo; 22.00h — Jornal 2; 22.30h 
Horizontes da Memória; 23.00h — Olhos nos 

Olhos (convidado: comandante do navio 
Crcoula); 01,00h O Tempo 

ea cen 

Quinta (dia 31) 
12.30h— Primeiro Jornal; 13.30h — Juiz De- 
cide; 14.40h — Fátima Lopes; 17.00h — 
Buéréré; 18.00h — À Mais Louca Magia do 

Mundo; 19.00h — Pecado Capital; 20.00h — 

Jornal da Noite; 21.00h — Rally Dakar; 
21.15h — Malucos do Riso; 21.45h — Torre 
de Babel; 23.00h — Gala de Fim de Ano; 
01.00h — Rally Dakar; 01.10h —Netinho e 
Banda Eva em concerto; 03.00h — Noite Eró- 
tica: “Segurança Aproximada” e Afrodísia (2 
eps); 06.00h — Circo do Futuro 

Sexta (dia 1) 
12.30h — Primeiro Jornal; 13.40h — Excesso 

em concerto; 14,45h — Sessão Especial: “Do 
Cabaret para o Convento”; 16.45h — Sessão 

Especial: “Drácula, Marto e Contente”; 
18.45h— Estrelas de Quatro Patas; 20.00h— 
Jornal da Noite; 20.50h — Rally Dakar; 

21,00h — Torre de Babel; 22.00h — Sessão 
Especial: “Instinto Faral”; 00.00h — Sessão 

Esps “Ser 2.00h — Rally Dakar; 
02 10h — Último Jornal; 02.30h — 

Meteorologia; 02.35h — Bailado: Dança Ex- 
plosiva; 03.35h — Portugal Radical; 4.05h - 

Vibrações; 

   

    

    
   

  

Sábado (dia 2) 
08.00h- Buéréré: 11.55h — O Nosso Mun- 
do; 13.00h - Primeiro Jornal; 14.00h - Ses- 
são Aventura: “Turbulência”; 16.00h — Big 
Show Sic; 20.00h- Jornal da Noite; 21.00h 
— Mundo Vip; 22.00h — Ai os Hamens; 
23.15h — Afrodísia; 23.45h - Sentincla; 
00.45h - Último Jornal; 01.15h — 
Mezearologias 01.20h— Os Dias do Cinema: 
“Sonho de uma Noite de Inverno”; 03.10h— 
Porugal Radical; 

Domingo (dia 3) 
08.00h — Bué 11.55h — BBC Vida — 

Sessão Especial: “Splash. a Sercia”; 15.45h— 
    

  

   

  

Os Imortais; 17.45h — Chiado Terrasse; 

Pequeno Patrão”; 20.00h — Jornal da Noite; 
21.00h - Polícias à Solta; 21.40h — Chuva de 
Estrelas; 22.45h — Hilda Furac: 
Maiores de 17: “Tempo de Matar”; 02.10h — 
Último Jornal; 02.40h — Meteorologia: 
02.45h — Dra. Quinn; 03.45h — Portugal 
Radical; 

tvi 
Quinta-feira (dia 31) 

13.30h- TVI Jornal; 14.00h - Serras Azuis; 
15.05h - Mulher Perigosas Pá 00h — 

Batatoon; 18,00h — Mati al; “O Ve- 
rão dos Macacos”; 20.00h - Sli es; 21.00h - 
Directo XXI; 22.00h — Viva 99 — Especial 
Ano Nova; 00.20h —Sessão Especial: “O Eter- 

no Azarento”; 02.30h — Sessão Especial: “O 

Nosso Amante” 

    

   
   

Sexta (dia 1) 
13.30h TVI Jornal; 14,00h — Matiné Es 
cial: “Coccon, a aventura dos corais perdid 
16.00h — Bataroon; 18.00h — Matiné Esp: 

cial: “Big”; 20.00h — Sliders; 21.00h - Direc- 

to XXI; 22.00h - Primeira Vaga; 23.00h — 
Polícias e Ladrões; 00.00h - Noites de Miste- 
rio; “Jogo de Traição”; 02.00h — Segredos de 
Verónica; 02.30h - Profiler 

  

   
    

  

Sábado (dia 2) 

13.30h - Contra Ataque; 15,10h — Roar; 
16.00h — Acção em Acapulco; 17.00h - Fil- 
me: “Cocoon, o regresso”; 19.00h — Sessão 
Especial: “Uma Mulher de Sucesso”; 21.00h 
- Directa XXI; 22.00h — Filme: “Um Pai Sol- 
teiro”; 00.00h - Acção Total: “Força Delta - 
Spetnatz”; 02.00h — Profiler; 

  

     

Domingo (dia 3) 
11.15h- Missa Dominical; 12.30h - Progra- 
ma Religioso: 8º Dia; 13.00h Documentário 
de Natureza: Aventuras Selvagens; 14.00h — 
Sáimo Céu; 14.50h — A Patrulha do Tempo; 
15.45h — Matiné: “Camilla”; 17.35h — Fil- 
me: “O Homem Aranha: A Teia Chinesa” 

19.30h - Futebol: Campeonato de Itália; 
21.15h— Directo XXI; 22.00h - O Rosto da 
Lei; 23.00h - Filme: “Flash Indiscrero”; 
01.00h — Profiler; 

    

  

Formácias de serviço. 
De 31 de Dezembro a 6 de Janeiro 

  

Dia31 
Farmácia Peixinho 

Estr. S, Bernardo, 399 - S. Bernardo 
Dia 1 

Farmácia Neto 
R. Passos Manuel, 4-A 

Dia 2 
Farmácia Moura 

R. Manuel Firmino, 36 

Dia3 

Farmácia Central 
R. dos Mercadores, 26 

Dia 4 

Farmácia Moderna 
R. Comb. Grande Guerra, 103 

a 5 

Farmácia Higiene 
R. José L. Castro, 162 r/c - Esgueira 

Dia 6 

Farmácia Aveirense 

R. de Coimbra, 13 

Comboios 

Porto/Aveiro/Lisboa 

Ala: 

14.10h/14.54h/17.30h 

17.10h/17.54h/20.30h 

19.10h/19.54h/22.30h 

Intercidades 

6.05h/6.50h/9.30h 

9.05h/9.53h/12.30h 

11.05h/11.50h/14.30h 

20.05h/20.53h/23.30h 

Lisboa/Aveiro/Porto 

Alfa: 

14.00h/16.36h/17.20h 

17.00h/19.36h/20.20h 

19.00h/21.36h/22.20h 

Intercidades: 

8.00h/10.37h/11.25h(Braga) 

11.00h/13:37h/14:25h 

18.00h/20.37h/21.25h(Braga) 

20.00h/22.37h/23.25h
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Governo Civil de Aveiro 

Alerta Câmaras 

O governador civil de Aveiro, Antero 
Gaspar, solicitou aos Serviços Municipais 
Municipais de Protecção Civil que tomem 
medidas preventivas em relação às cheias. 
De acordo com uma nota difundida pelo 
Governo Civil, foi pedida a melhor aten- 
ção para a implementação de medidas de 
vigilância e detecção, limpeza, e reconhe- 
cimento das” áreas habitualmente 
inundáveis. Antero Gaspar, na qualidade 
de presidente do Centro Distrital de Ope- 
rações de Emergência da Protecção Civil, 
fez um alerta às câmaras municipais do 
distrito, em que chama atenção para à 
probabilidade de o risco de inundações 
aumentar com à época das chuvas. 

No documento hoje divulgado, o go- 
vernador lembra que cabe aos Serviços 
Municipais de Protecção Civil a adopção 
de medidas e acções tendentes à 

  

minimização dos efeitos das cheias. 
Antero Gaspar indicou às câmaras que 

devem proceder rapidamente à limpeza e 
desobstrução de sumidouros, valeras e es- 
goros, removendo materiais tais como fo- 
lhas, areias e pedras, que se depositaram 
antes das chuvas, O governador aconse- 
lha a que seja efectuada a limpeza e 
desobstrução das linhas de água, valas e 
ribeiros, onde se desenvolveu vegetação e 
se foram acumulando lixos, que poderão 
vir a dificultar a normal circulação das 
águas. 

De acordo com a solicitação feita aos 
serviços municipais, estes deverão efecru- 
ar uma vigilância mais apertada à urbani- 
zação do espaço territorial sob sua juris- 
dição, designadamente na ocupação do 
fundo dos vales e das planícies aluvionares 
dos cursos de água. 

LL Campeão das províncias 
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Música 

Teatro Aveirense: 
para prevenção de cheias | Concerto de Ano Novo 

A Câmara Municipal de Aveiro e 
a Filarmonia das Beiras apresentam 
amanhã, pelas 18:30 horas, no Tea- 
tro Aveirense, o Concerto de Ano 
Novo. Durante o especráculo, cuja 
primeira parte será dedicada aos no- 
vos ralentos, serão interpretados pe- 
ças de Vivaldi, Weber, Mozart e 
Strauss. 

O concerto organizado em cola- 
baração com o Conservatório de Mú- 
sica de Aveiro — Calouste Gulbenkian 
— eo Conservatório de Música de 
Coimbra, promete um final de tarde 
repleto de boa música. A Filarmonia 
das Beiras será dirigida pelo maestro 
António Duarte Neves. 

A primeira parte do espectáculo 
será dedicada aos novos talentos, 
onde se poderão ouvir o Concerto 

para Flauta em Sol Maior de Mozart, 
o Concerto em Ré Maior de Vivaldi, 
o Segundo concerto para Clarinete e 
Orquestra de Weber e, ainda, a Mis- 
sa em Dó Menor “Laudamus Te” de 
Mozart. A abrir a segunda parte do 
concerto estará a peça “Índigo e os 
Quarenta Ladrões”, Seguem-se obras 
como “Entre Raios e Trovões” op. 
324 (Polka), “Vozes de Primavera” 
op. 419 (Valsa), “O Belo Danúbio 
Azul” op. 314 (Valsa) e, também, 
Obras de Johann Strauss (1825- 
1899). 

O Concerto de Ano Novo aparece 
na continuação do desenvolvimento 
da cultura musical, que tem vindo a 
ser realizado pela Filarmonia das Bei- 
ras. Um espectáculo de som ao final 
da tarde do primeiro dia de 1999. 

  

Operação “Boas Festas”: Mais acidentes, menos vítimas mortais na região 
A Brigada de Trânsito da Guarda 

Nacional Republicana (GNR) de Aveiro 
registou, durante a operação “Boas Fes- 
tas”, 174 acidentes rodoviários nas es- 

tradas da região, dos quais 144 foram 
colisões, 22 despistes e 6 atropelamen- 
tos. Em relação a 97 registou-se um au- 
mento de 8 acidentes. Apesar do acrés- 
cimo dos desastres de viação, os núme- 

SR. CONSTRUTOR 

ros relativos aos sinsitrados são anima- 
dores: em 97, morreram três pessoas nas 
estradas do distrito e este ano, felizmen- 

te, não se registaram vítimas morrais. 
Relativamente aos feridos, dos aciden- 

tes deste ano resultaram 7 feridos gra- 
ves, mais 4 do que o ano passado, e 54 
feridos ligeiros, menos 4 do que em 97. 

A nível nacional, os acidentes de 

trânsito aumentaram entre 1997 e este 
ano, segundo dados do Comando-Ge- 
ral da GNR, havendo também a regis- 
tar um acréscimo dos números de mor- 
tos e feridos. Comparativamente com 
1997, os dados globais anuais mostram 
que em 1998, de Janeiro a 25 de De- 
zembra, se registou um acréscimo de 
acidentes, mais 7.916, de mortos, mais 

TERRENO 
Optimo Preço (Como Novo) - 

PARA CONSTRUÇÃO EM ÁLTURA BOAS ÁREAS C/ LUGAR GARAGEM 

BEM LOCALIZADO 12.500 crs 
(junto ao Mar) 270/607 

LOJA 
fiHavo CENTRO DE ÍLHavo 

MOBILADA, ALARME, CENTRAL TELEFÓNICA, Boas ÁREAS 

CorrE, ETC. 11.000 crs 

14.000 crs E 
(negociáveis) 

VIVENDA T2+1 
ÁÁVEIRO - BEIRA-MAR RPE 

Para RESTAURAR E 
10.500 crs EM 

339/762 SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA 
Nº. 2239/AM S 

MORADIA T5 SR : 

ARREDORES DE VAGOS Telf.:034 327082/3 Fax:034 327084 
EXCELENTE; COM TERRENO Av. Vasco da Gama, nº84 - Ílhavo 

32.500 crs (estrada nacional 109, frente ao Museu de Ílhavo) 
329/752 

T2 
Garanta DA Nazaré 

Com Garacem; BOAS ÁREAS 
14.750 crs 
324/735 

T2 
Aveiro 

ACABAMENTOS DE LUXO; VARANDAS; ÁRRUMOS 
17.200 crs 
362/802 

VAGUEIRA 

GARAGEM INDIVIDUAL C/ VISTA PARA A PRAIA 
10.500 crs 
507/1093 

Aveiro 
ACABAMENTOS DE LUXO; ÁRRUMOS 

17.000 crs 
362/789 

49, e mais feridos ligeiros, 2.666. Nes- 

te periodo de 1998, a GNR registou 
101.243 acidentes (93.327 em 1997), 

de que resultaram 1.558 mortos (1,509 
em 1997), 5.075 feridos graves (5.615) 
e 39.315 feridos ligeiros (36.649). No 
periodo em referência apenas se verifi- 
cou uma diminuição dos feridos gra- 
ves, menos 540 casos. 

TI 
GaranHa DA NAZARÉ 
Garacem; BOAS ÁREAS 

71.750 cs ) 
324/736 

TERRENO 
Gra. Da Bea Vista 

1.200m2 
Para Construção Tiro | 

10.000 crs 
458/996 

VIVENDA 73+1 
ARREDORES DE ÁVEIRO 

Óptimo Preço 
24.000 crs 
428/954 

VIVENDA T2 
Aveiro 

Bem LOCALIZADA 
19.500 crs 
109/319 

TI 
S. BernarDO 
Com Terraço 
71.500 crs 
477/1048 

SR. CONSTRUTOR 
= isto é para si — 

TERRENO PARA CONSTRUÇÃO 
É SÓ CONSTRUIR 17 MORADIAS 

62.000 crs
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